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Título do pôster: Curso De Biossegurança, Percepção Ambiental E 

Trilhas Naturais: Formação Junto Ao Projeto Fênix Nas 

Comunidades Do Monte Cristo, Florianópolis - SC 

 
Autores: Rafael da Silva Cezar e Déborah Goulart Silveira; 

 
 

Eixo Temático: Educação Ambiental; 

 
 

Resumo: 

O Centro de Educação Popular (CEDEP) é uma OSC (Organização da Sociedade 

Civil) que visa trabalhar com o desenvolvimento integral da criança e do adolescente 

no contraturno escolar. A instituição é situada no bairro Monte Cristo, estando 

presente na região continental e sendo composto por onze diferentes comunidades 

da grande Florianópolis, nesses bairros apresentam características como a 

violência, o narcotráfico, além das desigualdades causadas pelo Estado. O projeto 

Fênix é um dos projetos que acontece no CEDEP que atende jovens que possuem 

entre 13 a 20 anos, buscando contribuir para a inserção e permanência destes na 

escola. Tem como eixo norteador atividades de práticas corporais de aventura, 

como: Skate, Surfe, Sandboard, Slakline, Ciclismo, Tirolesa, Stand Up Padlle, 

Trilhas, entre outros. A partir da vivência desses esportes os educandos têm a 

oportunidade de conhecer um vasto universo de possibilidades da Cultura Corporal 

de Movimento e com isso a Educação Ambiental, pela proximidade com a natureza. 

Com isso, delimitamos o nosso problema de pesquisa: onde encontramos a 

cientificidade ambiental para a formação profissional popular através das 

experiências realizadas pelos adolescentes? O objetivo deste trabalho foi identificar 

as vivências vinculadas a práticas saudáveis dentro da imersão na natureza para a 

construção de plano de vida, através da pesquisa de campo em diferentes 

modalidades de trilhas para a formação e desenvolvimento socioambiental dos 

educandos. A formação aconteceu de forma subsequente, sendo realizado de forma 

presencial, contemplando o eixo tecnológico das Ciências da Saúde e Natureza. 

Contemplou um total de 12 alunos, com oferta nos turnos matutino e vespertino 
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integralmente. A carga horária total de 40 horas relógio foi realizada no curso no 

decorrer de 05 semanas na sede do Centro de Educação e Evangelização Popular - 

CEDEP e Parque Estadual Serra do Tabuleiro, onde cada aula contempla um total 

de 08 horas. Contamos com uma equipe de educadores, uma geógrafa, um biólogo 

e um engenheiro ambiental, bem como, profissionais do Parque. Os métodos 

utilizados foram a roda de conversa, junto a temas geradores provenientes de 

necessidades do território, como questões étinico raciais, desigualdade social, 

espaço das comunidades e construção de projeto de vida, tal prática se embasa em 

Moura (2014) como sendo fator importante, em especial a se tratar da educação 

popular, sendo ferramenta pedagógica para trabalhar processos de criticidade. E na 

parte prática, as aulas foram realizadas diretamente nas trilhas de níveis avançados, 

como cachoeiras, trilhas em formação de dunas, conhecimento cultural através dos 

povos originários, bem como interpretação geográfica, conhecimento da fauna e 

flora do Parque da Serra do Tabuleiro. Os resultados finais desta experiência foram 

observadas através do comportamental desses educando, visto rodas de conversa 

mais críticas, conscientização ambiental das diversidades encontradas, ampliação 

de repertório sobre possibilidades profissionais, e o principal destaque nesses 

resultados, foi o olhar mais técnico para essas vivências, quando iniciamos o 

processo de formação os educandos ainda o nomeavam como “passeios” e eram 

resistentes aos momentos de reflexão, porém a cada processo ia-se escalonando a 

sua construção de aprendizagem, gerando interesse genuíno a conteúdos aos quais 

não se achavam aptos a conseguir entender. O processo de educação também é 

um processo de autoestima e protagonismo, além de autoconhecimento. Quando 

pensamos na periferia, um local já historicamente marginalizado pelos grandes 

centros e com dificuldades de ter acesso a políticas públicas de garantia de direitos, 

é normal que os jovens se desconectem do propósito educacional e também não 

vejam um futuro dentro da perspectiva que a escola oferece. Desta forma se torna 

ainda mais importante pensarmos em processos que possam instigar os educandos 

a viver a educação, mas ainda quando pensamos nos processos de ensino de 

ciências, que estão vinculados não só a visão unitária da mesma, mas também nas 

relações estabelecidas do educando com o mundo, podendo trazer a eles nova 
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visão sistêmica da sociedade e seu funcionamento. Em sua maioria os educandos 

mostraram-se abertos após o inicio do processo educacional a estar discutindo 

conceitos das ciências da natureza e também entendendo seu papel como 

produtores de conhecimento. Era nítido o despertar de processos de curiosidade e 

interação com o local onde visitamos e também com os conteúdos trazidos dentro 

das aulas abertas. O processo com a aldeia indígena foi de uma importância 

tremenda para abrir a visão de mundo dos educandos e repensar processos de 

consumo. Acreditamos que iniciativas como estas que podem trazer novas 

oportunidades e reforçar os processos educacionais, em especial em locais 

empobrecidos e com alta vulnerabilidade social é uma saída para que os educandos 

e jovens que ali estão, busquem novas formas de levar suas vidas e também de 

encarar os desafios impostos pela sociedade. Pode ser neste momento um 

combustível para mudança social e retomada do aspecto amplo do que é o ensino 

de ciências, entendendo não só a vida humana, mas a vida em natureza como um 

único processo que se interliga quanto aos desdobramentos sociais. 

 
Palavras-Chaves: Projeto Fênix, Educação Popular, Educação Ambiental 
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Título do Pôster: Programa Orgânico Solidário: Atendimento De 

Famílias Em Vulnerabilidade Social Do Monte Cristo - Florianópolis. 

 
Autores: Rafael da Silva Cezar, Déborah Goulart Silveira, Thaise Guzzatti 

(Orientadora) 

 
Eixo temático: Consumo e sustentabilidade 

 
 

Resumo: 

Segundo Santos (2020) e Costa Albuquerque (2021), nunca os povos estiveram tão 

ameaçados pela fome, situação esta que se entrelaça com a relação de 

dependência de poucas empresas alimentares, uso excessivo de agrotóxicos, 

valores dos alimentos, pouco acesso à terra, diversidade de insumos, entre outras 

questões. A alimentação é também um ato social, possuindo diversos significados 

culturais (MENDES, 2019) para além da questão nutricional. Dentro dessa 

perspectiva social do alimento, no atual modelo de sociedade, vemos uma exclusão 

referente à soberania alimentar e pouco acesso à segurança alimentar abarcar 

territórios empobrecidos. A pandemia de Covid-19 agravou ainda mais a situação no 

mundo e no Brasil. No final do ano de 2020, dados do Inquérito Nacional sobre 

Insegurança Alimentar, no âmbito do contexto da Pandemia da Sars-Covid-19, 

demonstram que, do total de brasileiros/as, 55% conviviam com algum grau de 

insegurança alimentar (REDE PENSSAN, 2021). O programa Orgânico Solidário 

(OS) nasce de uma ação pontual de solidariedade durante o período inicial da 

pandemia em março de 2020, com o objetivo de construir estratégias para diminuir 

os limites de acesso a alimentos de qualidade para populações vulneráveis. A 

iniciativa vem sendo perenizada, sendo desenvolvida nos Estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Santa Catarina, através de doações financeiras e no trabalho 

voluntário para a aquisição e fornecimento de cestas de frutas, verduras e legumes 

livres de agrotóxicos às famílias em situação de insegurança alimentar (GUZZATTI; 

SCHMIDT, 2021). Em SC o OS tem uma coordenação compartilhada entre o 

Programa de Educação Tutorial (Pet) da Licenciatura em Educação do Campo 
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(EduCampo), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e o coletivo de 

entidades da Rede do Instituto Vilson Groh (IVG), onde o Pet e a coordenação 

nacional do OS ficam responsáveis pelo mapeamento dos agricultores e 

movimentação dos recursos para financiamento da compra dos alimentos, 

organização e entrega das cestas e as entidades ficam responsáveis pela seleção 

dos atendidos a partir de questões socioeconômicas e também organização do 

territórios e processos formativos. Todos os alimentos direcionados aos atendidos 

são oriundos exclusivamente de produção orgânica realizada em Unidades 

Familiares de Produção Agrícola (UFPA), ou seja, da agricultura familiar orgânica. 

Dentre as instituições participantes da rede IVG, responsáveis pela seleção e 

distribuição das cestas em Florianópolis, esse trabalho tem o enfoque no Centro de 

Educação Popular (CEDEP). O CEDEP atende crianças, adolescentes, jovens e 

adultos das dez comunidades que compõem o bairro Monte Cristo em situação de 

vulnerabilidade social. Fundado em 1987 por um grupo de ativistas, dentre eles o 

Padre Vilson Groh, o CEDEP é hoje um espaço de acolhimento, alegria e 

oportunidades para toda a comunidade. Atua na perspectiva da educação integral e 

no desenvolvimento territorial do Monte Cristo e no ano de 2021 e 2022 teve dentro 

de seu escopo pedagógico a problematização do que é alimentação saudável e 

importância da garantia de segurança e soberania alimentar. O recorte que 

contemplará esse trabalho consiste em analisar as ações realizadas durante o 

período de março de 2022 até novembro de 2022, onde foram atendidas cem 

famílias que receberam cestas orgânicas mensalmente através do programa OS. 

Essas famílias foram selecionadas pelo CEDEP, através do seus dados 

socioeconômicos constantes no cadastro da instituição. As cesta dos orgânicos 

entregues mensalmente eram compostas por 6 kg de alimentos, de 10 a 12 itens 

entre frutas, legumes, tubérculos e folhas. As famílias que participavam das 

entregas eram convidadas também a participar de processos formativos, sendo 

realizado três processos ao longo de 2022: o primeiro sobre o programa e o que é 

alimentação orgânica; no segundo momento foi realizada uma oficina de 

aproveitamento de alimentos e alimentação saudável, onde foram compartilhadas 

receitas e formas de preparo; e um terceiro momento formativo onde foram 
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exemplificados processos formativos e projeção de estudos dentro das áreas 

ambientais e das ciências da natureza. Além disso foi realizado um questionário 

semiestruturado com base em Einoloft (2018), sendo ele aplicado em 24 famílias 

atendidas durante a entrega das cestas pela equipe de pesquisadores/bolsistas do 

Pet Educampo, com autorização prévia das organizações e assinatura do termo do 

"termo de consentimento e livre esclarecido" pelos participantes. O questionário 

tinha foco em entender quais eram os hábitos alimentares da família, sua situação 

perante a segurança alimentar e também seus conhecimentos prévios sobre o que é 

um alimento orgânico para, a partir desses dados, planejar ações e ampliar impactos 

na atuação em 2023. Os dados foram tabulados / transcritos e analisados. Foram 

nove entregas realizadas no Centro de Educação Popular, totalizando 900 cestas de 

orgânicos direcionadas às famílias atendidas. As formações foram ricas e geraram 

diferentes processos críticos junto às famílias, como a reflexão sobre a importância 

do da alimentação de qualidade e ao direito ao seu acesso. Como resultados 

concretos, observa-se mudanças de pequenos hábitos das famílias, a participação 

efetiva nos processos de formação e também a entrada de 09 atendidos da 

instituição no curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFSC. A pesquisa 

realizada indica que, apesar da dificuldade de acesso a diferentes alimentos, a 

maior parte das famílias já possui hábitos enraizados dos processos mercantis, 

optando, quando possuíam recursos para compra, por itens processados ao invés 

de itens frescos. Evidenciou-se pressão psicológica para as chefes de família, que 

majoritariamente são mulheres, garantindo o alimento para as mesmas. Outra 

questão evidenciada pela pesquisa é que muitas famílias relacionam alimento 

orgânico com alimento fresco (ou seja, frutas, verduras e legumes), não tendo a 

compreensão sobre a questão da forma diferenciada de produção, sem insumos 

químicos ou agrotóxicos. Isso, aliado aos outros fatores identificados pela pesquisa, 

fortalecem a necessidade de continuidade do programa OS com a doação de 

alimentos orgânicos e frescos, o desenvolvimento de ações de educação alimentar e 

nutricional, além da necessidade de luta pelo fortalecimentos de políticas públicas 

que permitam uma justiça alimentar para a periferia. 
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Título do Pôster: O Desafio Da Expansão Do Uso De Fontes 

Renováveis De Energia No Setor Elétrico: Uma Análise Das 

Barreiras De Entrada No Mercado Brasileiro. 

 
Autores: Laura Beatriz Medeiros Rataichesck 

 
 

Eixo temático: Energias Renováveis 

 
 

Resumo: 

Introdução 

O debate sobre a aderência de fontes de energias renováveis no lugar de 

fontes finitas não é novo. Em um contexto de aumento constante de demanda por 

energia elétrica no mundo (BONDARIK; PILATTI E HORST, 2018), aumento de 

temperaturas altamente impactado pelas emissões de CO2 e metano advindos do 

uso de fontes de energia não renováveis (IPCC, 2022), eventual escassez dos 

combustíveis fósseis e com o objetivo de garantir a segurança elétrica brasileira 

(BNDES, 2005), é inexorável que a substituição da matriz energética brasileira 

venha a ter uma natureza cada vez mais sustentável em substituição à matriz 

tradicional. 

Problema de Pesquisa 

O Brasil ocupa hoje o terceiro lugar mundial em capacidade de geração 

elétrica renovável, superado apenas pela China e Estados Unidos (IRENA, 2022) – 

no entanto, o caminho dos países não desenvolvidos, como o caso brasileiro 

analisado neste estudo, encontra uma sequência de desafios para expandir o 

mercado de energia renovável no setor elétrico (HOLM, 2005). É essencial que 

tenhamos delineado de forma clara os principais entraves que limitam o avanço 

dessa tecnologia no Brasil se visamos superá-los. 

Objetivo 

Identificar os principais desafios encontrados no setor elétrico tradicional 

brasileiro para a adoção e expansão das energias renováveis, identificando as 

principais barreiras de entrada que impedem o avanço da tecnologia no Brasil, 
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sendo os principais os altos custos de 1. investimento inicial (MONDAL; KAMP e 

PACHOVA, 2010), 2. pesquisa e desenvolvimento (P&D) (WAISSBEIN; 

GLEMAREC; BAYRAKTAR e SCHMIDT, 2013) e 3. dos custos de transação pós-

implementação (AQUILA, 2017). O objetivo do presente trabalho é estruturar e 

delinear os obstáculos acima, de forma a identificar de que forma o Brasil é capaz 

de superá-los. 

Método 

Foi realizada uma revisão e pesquisa bibliográfica de artigos e teses sobre o 

caso brasileiro na aderência a energias renováveis e de estudos sobre casos 

internacionais dos desafios encontrados na reestruturação do setor elétrico 

tradicional. Os dados quantitativos foram selecionados a partir dos textos de 

referência e da coleta, manutenção e revisão de dados sobre geração de energia 

renovável no IRENA. 

Resultados alcançados 

O mercado de energia renovável no Brasil carece fortemente de 

financiamento e investimento público. Um dos seus principais impactos seria na 

neutralização do risco de investimento por meio de bancos centrais ou reguladores 

financeiros e no incentivo à pesquisa e desenvolvimento visando a identificação de 

potencial regional de penetração de energia renovável, tal qual à expansão das 

fronteiras das universidades e sua atrelação com as   empresas para uma P&D 

efetiva e avançada (BONDARIK; PILATTI E HORST, 2018). Outra política seria a de 

diversificação da matriz energética e intermitência de matrizes a fim de atingir uma 

complementaridade de energia (BNDES, 2005), visando garantir a segurança 

elétrica nacional. Para Bondarik, Pilatti e Horst (2018), essa diversificação limita a 

gradativa corrosão do meio-ambiente e entrave dos aumentos exponenciais de 

temperatura e, em um contexto de crescimento econômico, tem potencial de 

melhoria do papel internacional de concorrência entre o Brasil e países 

desenvolvidos. 

 
Palavras-chaves: energia renovável, barreiras de entrada. 
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Eixo temático: Recursos hídricos e saneamento 

 
 

Resumo: 

O crescimento populacional e o subdimensionamento da rede de tratamento de 

efluentes da Lagoa da Conceição, em Florianópolis, têm causado impactos 

negativos na qualidade da água e na eutrofização da lagoa. Isso ocorre devido à 

entrada de nutrientes e matéria orgânica provenientes do despejo irregular de 

efluentes domésticos (PES 4, 2021; DA SILVA et al., 2017; CABRAL et al., 2019). 

Além disso, a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da região não é capaz de 

gerar efluentes com as características adequadas para serem dispostos 

diretamente na natureza, já que o tratamento secundário aplicado não possui 

eficiência de remoção ideal para grande parte dos contaminantes de preocupação 

emergente (CECs) (PES 12, 2021; PRATA, 2021; YE et al., 2022). Os CECs são 

produtos químicos provenientes de itens consumidos diariamente pela população ou 

produzidos por indústrias, como medicamentos, produtos de higiene pessoal e 

veterinário, hormônios e filtros UVs (PIVETTA; GASTALDINI, 2019; BAUDISCH et 
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al., 2022). 

Em 25 de janeiro de 2021, ocorreu o rompimento de uma barragem formada a partir 

do esgoto tratado na ETE-Lagoa da Conceição (LEvap), liberando mais de 100 

milhões de   litros de efluente rico em poluentes na lagoa. Após esse incidente, o 

local passou a apresentar sintomas de esgotamento, como mortalidade e presença 

de elementos potencialmente tóxicos em peixes amplamente consumidos pela 

população local (PES 3, 2021; PES 4, 2021; PES 5, 2021). A liberação dessas 

substâncias no meio ambiente, seja em sua composição original ou na forma de 

metabólitos, é a principal rota de contaminação dos sistemas aquáticos e, 

consequentemente, dos peixes destinados ao consumo humano (STARLING et al., 

2019). 

Considerando a problemática local, o objetivo deste estudo foi realizar um 

levantamento dos principais contaminantes emergentes (CECs) presentes na água 

da Levap, água da Lagoa da Conceição (LC) e em pescado proveniente da Lagoa 

da Conceição. Foram analisadas amostras de pescado, água e sedimento da Levap 

e LC por cromatografia líquida acoplada a um espectrômetro de massas (LC-

MS/MS). Foram encontrados 35 CECs, sendo os principais encontrados na água: 

diclofenaco, benzoilecgonina/cocaína, cafeína, clindamicina, piroxicam, sertralina, 

sulfametoxazol, tramadol, clonazepam e naproxeno. No sedimento, os principais 

CECs foram diclofenaco, benzoilecgonina/cocaína, cafeína, clindamicina, piroxicam, 

sertralina, clonazepam e naproxeno. Já nas amostras de pescado, os prevalentes 

foram bezafibrato e sertralina. 

Uma vez obtido um retrato dos CECs mais frequentes em diferentes nichos 

ambientais da região, eles serão elencados e priorizados de acordo com sua 

predominância nas amostras, os dados de ecotoxicidade reportados na literatura e 

o risco da toxicidade dessas substâncias para a saúde humana. Em seguida, serão 

testadas estratégias de descontaminação dos CECs prioritários selecionados, 

utilizando um processo de destilação solar em escala laboratorial e piloto (Projeto 

REACQUA). O sistema experimental de descontaminação será instalado próximo à 

Levap, avaliando a remoção e degradação dos contaminantes priorizados, bem 

como incluindo a avaliação de uma função de amostrador passivo, capaz de 
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acumular os contaminantes em materiais adsorventes e/ou membranas, facilitando 

o preparo de amostras e a análise em laboratório. 

Os resultados gerados têm grande significado dentro do contexto da avaliação de 

risco e criarão oportunidades para a disseminação e aplicação da tecnologia de 

descontaminação desenvolvida pelo grupo no tratamento de águas superficiais 

contaminadas com CECs em todo o país. 

 
Palavras-chaves: Contaminantes de preocupação emergente; amostrador 

passivo; poluição hídrica. 
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Eixo temático: Educação ambiental 

 
 

Resumo: 

A educação ambiental é o instrumento para a construção de um cidadão 

consciente e responsável, sendo ela o processo para a transformação de valores 

sociais, de conhecimento e de novas atividades voltadas para a conservação do 

ambiente. Porém, para elucidar a população, é preciso que os métodos para lidar 

com essa temática sejam voltados para a sensibilização e a conexão do indivíduo 

com o meio. A efetividade será alcançada se o foco estiver nas escolas primárias, 

pois cria-se nessa geração uma nova mentalidade de preservação ambiental que, 

no futuro, poderá implantar políticas sustentáveis ao planeta. A educação em 

escolas públicas é conhecida por sua defasagem em relação ao ensino em redes 

particulares, que ocorre em virtude das diferenças entre o nível socioeconômico e a 

qualidade da infraestrutura das escolas. Este fato é observado na área das 

geociências, principalmente na geologia, que não é devidamente ensinada. Seja na 

geografia, ao ter uma abordagem puramente social, na qual a parte física é um 

apêndice, ou nas ciências naturais, que trata a geologia como uma das vertentes da 

ecologia, dentro do bloco temático ambiental, o conteúdo não é abordado de forma 

precisa. Esta conjuntura pode ser ocasionada devido à carência de materiais 

geológicos, como rochas, minerais e réplicas de fósseis, ou pelo desfoque dos 

profissionais ao lecionar a disciplina. Isto tem um impacto desde a infância, pois 
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corrobora para que as crianças não tenham acesso a informações de cunho 

científico que, ao longo dos anos, pode fazer com que elas se sintam afastadas e 

desinteressadas desta temática. As atividades de extensão e divulgação científica 

nas escolas públicas, além de seu papel educativo, têm um significado social. Uma 

forma de lecionar o tema é através de palestras e, principalmente, de atividades 

práticas, com o intuito de promover o interesse e o aprendizado dos alunos, além de 

conectá-los com o que está sendo ensinado. Para aproximar os alunos deste 

assunto, é preciso que as universidades elaborem projetos de divulgação, voltados 

especialmente para redes de ensino básico. O objetivo deste trabalho foi o 

desenvolvimento de atividades práticas, para levar os alunos a refletirem sobre a 

relação entre os objetos cotidianos e a geologia. Estimular a sensibilização através 

do conhecimento do planeta, através dos processos e estruturas deste. Além disso, 

evidenciar a importância e promover a divulgação de áreas voltadas para as 

geociências. E, com isso, despertar desde cedo o pensamento crítico, além de 

promover o espírito investigador e científico. Os métodos utilizados nesta pesquisa 

envolveram a análise do projeto de extensão Let’s Rock, realizado por um grupo da 

Universidade Estadual de Santa Catarina no município de Garopaba, no qual várias 

atividades foram feitas em uma escola da rede pública de ensino. Uma turma de 

alunos do 5º ano foi selecionada para realizar as atividades propostas. Começou-se 

o dia com uma revisão de conceitos de geologia como: formação da Terra, tectônica 

de placas, divisões das rochas entre sedimentares, ígneas e metamórficas. Além 

desta, foi realizada uma atividade para estimular as crianças a sair pelas 

redondezas da escola e procurar rochas pelo chão. O intuito foi fazer elas refletirem 

sobre como podem separar os diferentes tipos de rochas. Em seguida, teve a 

exibição de uma maquete da cidade de Garopaba feita pelos graduandos de 

Geologia da Universidade Estadual de Santa Catarina, explicando as diferentes 

feições geológicas que fazem parte do cotidiano dos moradores, como as dunas, os 

morros compostos de granito, o sambaqui e a lagoa. Outra atividade realizada foi a 

exposição de algumas réplicas de fósseis encontrados no Brasil para promover e 

despertar a curiosidade paleontológica, fazendo uma discussão com os alunos 

sobre evolução e extinção. Ao final, fez-se a apresentação de diferentes amostras 
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de minerais e rochas para que as crianças pudessem visualizar as diferenças, tanto 

no macro quanto no micro, através de uma lupa binocular. Para auxiliar os 

professores e estimulá-los a trazer essas discussões científicas por meio de 

diferentes abordagens, foi feita uma cartilha com algumas experiências, jogos e 

discussões que podem ser realizadas com os alunos, especificando a faixa etária, o 

tempo de execução, a descrição e a finalidade. Como resultados, pôde-se observar 

que os alunos viveram uma atividade científica que não somente ensinou, também 

instigou a imaginação, a curiosidade e fez com que fascínio pela geologia surgisse. 

Foram feitos questionamentos pelos alunos sobre os processos naturais que 

formaram o planeta, por exemplo, em que profundidade está o núcleo terrestre, ou 

como é possível reconhecer que uma espécie realmente existiu e se extinguiu. 

Atividades como estas são tão importantes para os alunos, por aproximá-los com a 

temática, quanto para as pessoas que estão ensinando, já que demonstra o papel 

social que elas têm sobre as gerações mais novas. Conclui-se que a importância de 

atividades como estas em escolas primárias, principalmente no âmbito do ensino 

público, é inegável e necessário. Pois, para instigar o senso crítico e a cultura 

geocientífica, é preciso começar o quanto antes a desenvolver a sensibilidade 

geológica no ser humano. 

 
Palavras-chave: Atividades de Extensão. Divulgação de Geologia. Educação 

Ambiental. 
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Resumo: 

A proteção do ecossistema solo é essencial para a manutenção da vida na terra, 

devido à sua importância na retenção e filtragem de água das chuvas, na ciclagem 

de nutrientes, na regulação de temperatura e proteção de qualidade do ar, assim 

como para produção de alimentos. Entretanto, diante das mudanças ambientais 

ocorridas nas últimas décadas, torna-se evidente a necessidade de abordar este 

tema nas instituições de ensino, podendo contribuir para a formação de cidadãos 

conscientes e agentes de mudança. O projeto A Vida Secreta do Solo, ano VII, 

propõe-se a trabalhar o tema “ecossistema solo” a partir de atividades práticas 

artísticas com Escolas em Curitibanos, SC, onde está situado um Campus da 

UFSC, o Centro de Ciências Rurais. Unindo Arte e Educação Ambiental, o presente 

trabalho busca cativar as crianças com a utilização de tintas feitas a partir de solos 

de diferentes tonalidades (diferentes características físicas e químicas), buscando 

despertar curiosidade e instigar o conhecimento e a importância da preservação, 

não apenas do solo, mas do meio ambiente em modo geral. As tintas serão feitas 

com solos de colorações diferentes, trazidos pelos estudantes, com aplicação de 

cola branca do tipo escolar ou artesanal e água. Materiais como recipientes, 

peneiras, pincéis e folhas também serão necessários. O solo então deve ser seco e 

peneirado para que seja possível fazer a mistura utilizando duas partes de solo, 

duas partes de água e uma parte de cola branca até ficar homogêneo. A quantidade 

pode variar dependendo da textura do solo; solos mais argilosos tendem a 

pigmentar mais. Com a utilização das tintas será possível abordar temas como: 

origem dos solos, mapa dos solos do Brasil, benefícios do solo para os seres 
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humanos, construções residenciais, transporte e estradas, alimentos, vegetação 

natural, vida no solo, agricultura, organismos do solo, plantas ornamentais, chuva e 

erosão. Espera-se que com esse projeto seja possível contribuir para o 

enriquecimento do ensino de escolas públicas, despertar interesse neste tema tão 

vasto e essencial para a vida na terra, além de ajudar na compreensão da 

importância da preservação do solo e do meio ambiente no geral. 

 
Palavras-chave: Ecologia do Solo; Educação Ambiental; Tintas de Solo 
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Resumo: 

Introdução 

A Lagoa da Conceição, localizada na cidade de Florianópolis, sofreu durante 

as últimas décadas alterações em sua balneabilidade e qualidade ambiental, como 

consequência do crescimento desordenado na região, despejo de águas residuais 

tratadas ou não tratadas, turismo, assim como acidentes ambientais. Tais alterações 

acarretam no desequilíbrio da vida marinha local, assim como insegurança alimentar 

e hídrica. 

As amebas de vida livre (AVL) são agentes de veiculação hídrica, que 

possuem capacidade de infectar humanos, causando ceratites e encefalites, com 

risco de cegueira e morte, e atuar como veículo e reservatório para vários 

microrganismos patogênicos, como enterovírus e bactérias (MUNGROO; SIDDIQUI; 

KHAN, 2021; (OTERO-RUIZ et al., 2022). 

As espécies de AVL consideradas patogênicas são: Acanthamoeba spp., Balamuthia 

mandrillaris, Naegleria fowleri e Sappinia pedata (BELLINI et al., 2022). O aumento 

da relevância do estudo e pesquisa de amebas do gênero Acanthamoeba se deve 

ao aumento de infecções ocasionadas por esse agente (SIDDIQUI; KHAN, 2012), 

bem como pela sua importância ambiental por causa de sua interação com outros 

microrganismos (BECKMANN, 2016; NUNES et al., 2016; OMAÑA-MOLINA et al., 

2016). O aquecimento das águas e a presença de matéria orgânica propiciam o 

aumento da proliferação e permanência de AVL em ambientes aquáticos (LEAL et 
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al., 2018). 

Outra decorrência causada pelas alterações da interação humana no 

ambiente é o acúmulo de microplásticos nas águas e no sedimento dessas, 

geralmente oriundos do escoamento de esgotos, o não tratamento da água e da 

circulação turística local (KWON et al., 2022). O bisfenol A é um produto presente 

em muitos plásticos utilizados atualmente, em recipientes de armazenamento de 

comidas e bebidas (CHAPIN et al.,2008), mas muito desse é despejado como 

resíduo em afluentes, rios e lagos, causando um acumulo de bisfenol A, que 

poderão ocasionar efeitos adversos nos animais locais e na população, bem como 

favorecer a formação de biofilmes e proliferação, acúmulo e manutenção de 

patógenos como amebas de vida livre e outros protozoários (VANDENBERG et al., 

2019; ZHANG et al., 2022). 

Problemas de pesquisa 

A Organização das Nações Unidas (ONU) desenvolveu a agenda 2030 que 

versa sobre os novos objetivos para o desenvolvimento sustentável mundial. Entre 

as 17 novas metas propostas, os itens 6 e 14 (Água potável e saneamento e vida na 

água) visam garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e do 

saneamento para todos e determinar a conservação do patrimônio marinho 

ambiental e a diminuição dos efeitos antrópicos nestes ambientes. Neste contexto, o 

presente trabalho apresenta-se alinhado com esses objetivos de desenvolvimento 

sustentável, integrando indicadores de qualidade ambiental, insegurança alimentar e 

hídrica relacionados à bacia hidrográfica da Lagoa da Conceição. 

Destaca-se a importância do estudo de patógenos anfizóicos, como 

Acanthamoeba spp., Naegleria fowleri e outras AVL em ambientes aquáticos, pois 

atuam como agentes etiológicos de doenças, reservatórios e dispersores de 

enterovírus, bactérias e genes de resistência bacteriana. Além da presença de 

patógenos, o despejo de dejetos em águas costeiras, geram prejuízos para a vida 

marinha, pois diferentes espécies ingerem diferentes formas do resíduo de partes da 

degradação de polímeros utilizados nas embalagens plásticas. Paralelamente ao 

consumo dos microplásticos, ocorre a absorção de substâncias plastificantes como 

o bisfenol A (BPA) e os ftalatos e a exposição a essas substâncias pode provocar 
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inúmeros efeitos adversos à saúde humana e animais. 

Objetivo 

O presente trabalho teve por objetivo realizar a caracterização da 

balneabilidade e qualidade ambiental da Lagoa da Conceição, englobando o 

monitoramento e caracterização de protozoários patogênicos, perfis físico-químicos 

e avaliação de microplásticos como instrumentos para o diagnóstico da qualidade 

ambiental da Lagoa da Conceição. 

Métodos 

Coletas de amostras de água a partir de oito pontos georreferenciados da 

Lagoa da Conceição (Costa da Lagoa, Centrinho, Foz do Rio Vermelho, Morro dos 

Macacos, Escoamento da Lagoa de Evapoinfiltração, Rendeiras e Igreja) foram 

realizadas em fevereiro e abril de 2023, com estimativa de 7 coletas ao longo de 12 

meses. Nas amostras coletadas até o momento, foram avaliados as características 

físico-químicas e as amostras foram processadas e analisadas no LADIPE/UFSC 

(Laboratório de Investigação Aplicada a Protozoários Emergentes) para a presença 

de AVL. 

Para a pesquisa de AVL, realizou-se a filtração a vácuo de 1L da água de 

cada ponto amostral. Os sedimentos obtidos nas membranas foram eluídos e 

centrifugados para a obtenção de sedimento concentrado e posteriormente 

inoculados em meio específico para isolamento de AVL. 

As coletas para a pesquisa de microplásticos foram realizadas de forma 

concomitante com os mesmo pontos de análise, havendo a coleta de 

aproximadamente 1L da água, e 50mL separados para análise imediata de bisfenol 

A através de ensaios imunoenzimáticos. O restante foi armazenado para análise 

através da microscopia em ultra-violeta buscando a identificação de microplásticos 

de baixa densidade. Amostras do sedimento de cada local foram coletadas para 

futuras pesquisas de microplásticos de alta densidade através da microscopia em 

ultra-violeta. 

Resultados Alcançados 

Das 08 amostras coletadas em Fevereiro de 2023, houve o isolamento de 

AVL em cinco pontos: Rendeiras, Igreja, Morro dos Macacos,Foz Rio Vermelho, 
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Escoamento da Lagoa de Evapoinfiltração. Destes pontos, há a confirmação 

morfológica para Acanthamoeba spp. no ponto das Rendeiras, 

Nas coletas realizadas em Abril, houve o isolamento de AVL a partir de 4 

pontos amostras: Rio Vermelho, Costa da Lagoa, Rendeiras e Igreja. No ponto das 

Rendeiras, novamente houve isolamento de confirmação da presença de 

Acanthamoeba spp. 

Os 9 isolados de AVL obtidos até o momento, estão em processo de 

identificação morfológica e caracterização molecular. 

A análise de microplásticos foi realizada para 08 amostras coletadas no mês 

de abril, sendo feito um ensaio imunoenzimático para a pesquisa de Bisfenol A, com 

uma variação de concentração de 10,70ng/mL – 22,29ng/mL por ponto. Os 

resultados preliminares demonstram uma concentração relevante de bisfenol A pelo 

fato da criação de pescados na região, tornando interessante o monitoramento 

regular dos níveis e na execução de medidas que visam diminuir o despejo irregular 

de derivados na Lagoa. Os resultados da presente investigação permitirão o 

diagnóstico situacional da Lagoa da Conceição, além dos parâmetros propostos 

comumente, que servirá para subsidiar a tomada de decisões de ações para o 

melhoramento da qualidade ambiental da Lagoa da Conceição, como também 

informações de riscos para a população. 

 
Palavras Chave: Amebas de Vida Livre; Microplásticos; Lagoa da Conceição. 
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Resumo: 

Este trabalho refere-se à implantação de duas hortas de base agroecológica, que 

foram desenvolvidas na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) e 

no Centro de Atendimento Socioeducativo Provisório (CASEP), ambas instituições 

localizadas no município de Curitibanos/SC. A atividade contou com a participação 

de cerca de 10 alunos da APAE e 8 alunos do CASEP. A implantação de hortas 

escolares, segundo Silva el. al. (2013), constitui num importante instrumento de 

aprendizagem para os alunos. Os conhecimentos adquiridos por meio da 

implantação dessas hortas são socializados no espaço de discussão das 

instituições e levados, na medida do possível, para o convívio familiar, estimulando 

as reflexões da comunidade local sobre aspectos ambientais, qualidade nutricional, 

saúde e qualidade de vida. Com vistas a fortalecer os vínculos entre educação 

ambiental e saúde, a promoção de um ambiente saudável tende a potencializar a 

capacidade de aprendizagem e, por conseguinte, favorecer a manutenção de sua 

saúde. Do somatório de itens que compõem esse ambiente, a alimentação se 

destaca, pois permite que os jovens troquem suas experiências particulares e 

exercite uma nova experiência em grupo. Segundo Caporal e Costabeber (2004) 

experiências apontam que o caminho mais adequado a ser percorrido pela 

agricultura urbana seria na perspectiva da agricultura agroecológica, considerando-

se a melhor qualidade de vida alcançada pelas comunidades através da produção 

de alimentos saudáveis, ampliação da biodiversidade nos ambientes urbanos e das 

áreas verdes nas cidades. Em contraposição a perspectiva da ação educativa como 

simples transmissão de conhecimentos, que pouco se relacionam com a realidade 

concreta vivenciada pelos sujeitos, os fundamentos pedagógicos 
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desse trabalho estão baseados em práticas educativas, que segundo Gadotti 

(2001), buscam construir uma consciência para além de qualquer gênero, espécie 

ou reino e nos princípios da Educação Contextualizada evidenciada por Rocha e 

Machado (2007) que incentivam a participação direta dos sujeitos no processo de 

construção e disseminação do conhecimento tendo como referencial a sua 

realidade social concreta, suas vivências e práticas. Diante do exposto, o presente 

trabalho teve como principal objetivo estimular os jovens a construírem uma horta 

didática e desenvolverem atividades sobre alimentação saudável, promovendo a 

construção do conhecimento crítico a respeito da importância do incremento das 

hortaliças na alimentação diária, bem como fornecer conhecimentos sobre as formas 

de cultivo dessas hortaliças que poderá transformar-se numa fonte de renda após 

eles deixarem as respectivas instituições. Para a APAE é fundamental oferecer aos 

alunos a participação em atividades que possam favorecer o desenvolvimento 

cognitivo e que promovam melhorias no comportamento social daqueles que 

apresentem algum nível de deficiência física e intelectual. Para o CASEP a 

participação nesse tipo de atividades além de caracterizar-se como uma 

possibilidade de ressocialização para os jovens internos, também pode representar 

uma alternativa de renda, a partir do conhecimento sobre as formas de cultivo das 

hortaliças, após a saída da instituição. Sendo assim, tanto num espaço como noutro 

a participação no projeto de horta trouxe benefícios para todos. Após a entrega da 

proposta de trabalho à coordenação de cada uma das instituições, iniciamos os 

trabalhos com os grupos. No primeiro encontro com os jovens foram discutidos 

aspectos relacionados à alimentação saudável e apresentada a proposta de 

trabalho. No segundo encontro o assunto foi retomado e a pirâmide alimentar foi 

apresentada e discutida com os grupos. O documentário “Muito Além do Peso” foi 

exibido e atividades complementares foram desenvolvidas como a construção de 

cartazes com figuras de alimentos de acordo com a sua distribuição na pirâmide e a 

resolução de um caça palavras. Nos encontros seguintes foram discutidos os fatores 

que interferem na produção das hortaliças e uma tabela com os períodos de plantio 

foi apresentada aos grupos. Um experimento com feijões foi organizado de forma a 

reforçar os conteúdos discutidos em sala de aula. Em seguida foi iniciado a 
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preparação dos canteiros utilizando-se para tanto o solo local misturado com 

resíduos orgânicos compostados. Uma horta suspensa auto irrigável, foi montada 

com cada grupo, utilizando para a sua construção materiais reciclados ("palete" de 

madeira e garrafas PET). O plantio das hortaliças foi feito de forma escalonada, a 

partir de um cronograma discutido com os grupos. Um minhocário e um composteira 

sem minhocas foram montados com os grupos e o material sólido decomposto 

também foi utilizado na adubação dos canteiros. A produção de ervas medicinais foi 

discutida com os grupos e alguns exemplares foram plantados nas respectivas 

hortas. Uma atenção especial foi dada ao tema uso racional da água no processo 

produtivo, visando esclarecer a necessidade de verificar a qualidade e a quantidade 

de água utilizada para a rega das hortaliças. Ao final do projeto foi realizada a 

colheita de vários tipos de hortaliças nas respectivas hortas. Na APAE os alunos 

puderam levar para casa, no CASEP as hortaliças colhidas foram repassadas a 

cozinha local para que pudesse ser oferecida nas refeições dos alunos. Como o 

projeto se caracteriza por ser uma atividade contínua, uma vez montada, a horta 

será utilizada por novas turmas a cada ano, garantido desta forma o caráter de 

continuidade ao projeto. Como resultados da implantação desse trabalho foi 

possível constatar alterações nos hábitos alimentares dos jovens envolvidos, a 

partir de conversas com os grupos, e também com a coordenação de cada 

entidade, além dos sólidos conhecimentos que foram adquiridos e trocados, pelos 

grupos, ao longo do projeto, a respeito da implantação e condução de uma horta de 

base agroecológica. Ao final, um relatório escrito foi elaborado e apresentado à 

coordenação de cada uma das entidades e um resumo está sendo produzido com 

vistas à participação em eventos de interesse. 

 
Palavras-chaves: horta escolar; educação ambiental; educação 

alimentar. 
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Eixo temático: Educação Ambiental 

 
 

Resumo: 

A universidade tem como um de seus preceitos a inserção do público externo 

no espaço acadêmico. Conforme consta na Lei n° 9, Capítulo IV, Art. VII, este 

princípio consiste na extensão universitária, que se propõe a reduzir a distância 

entre conhecimentos produzidos nos espaços acadêmicos e a população. 

Entretanto, comunidades e instituições de ensino, principalmente públicas, têm difícil 

acesso às universidades. Este problema pode ser explicado pela carência de 

incentivos, financiamento e falta de efetividade no diálogo que os projetos de 

extensão têm entre a comunidade acadêmica e público. Para enfrentamento desta 

realidade, o projeto LET’S ROCK: Geologia virtual e divulgação científica se 

posiciona com o objetivo de estreitar relações entre universidade e comunidade, 

promovendo a disseminação das Geociências e educação ambiental. O projeto 

consiste na geração de modelos virtuais de rochas e postagens dos seus 

respectivos contextos geológicos em um site. Os modelos virtuais de rochas são 

realizados a partir do acervo de amostras rochosas pertencentes ao Laboratório de 

Geologia de Reservatórios (LGR). A metodologia de modelagem para se obter os 

modelos consiste em fotografar o alvo, no caso uma amostra rochosa, em todos os 
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ângulos, com sobreposição igual ou maior a 60% entre fotografias. Em seguida, as 

fotos são adicionadas ao programa Agisoft Metashape, onde é dado início à geração 

dos modelos virtuais das amostras. As fotos são processadas pelo algoritmo 

Structure from Motion - MultiView Stereo que busca por informações em comum 

entre pixels de duas ou mais fotografias. A partir do cruzamento de informações 

entre fotografias de diferentes ângulos é gerada uma nuvem esparsa de pontos em 

comum, e posteriormente uma nuvem densa de pontos que utiliza o mesmo princípio 

que a nuvem esparsa, no entanto, com muito mais informações cruzadas. A partir da 

nuvem densa, concebe-se a malha 3D e a texturização que compõem o produto 

final. Após o processamento, os modelos virtuais das amostras são então 

adicionados ao site com os respectivos textos explicativos. Com a disponibilização 

desse material didático, de forma livre e gratuita, torna-se possível a divulgação das 

Geociências através do meio virtual. O site utiliza uma linguagem que visa a 

democratização dos conhecimentos para além das áreas comuns da instituição. 

Atualmente, o domínio já está online e disponível pelo endereço 

“https://letsrock.ufsc.br/”. No entanto, os modelos virtuais estão sendo inseridos 

continuamente no site à medida que o acervo de rochas do LGR cresce. A partir 

desta iniciativa, espera-se buscar o engajamento do público às geociências e à 

conscientização ambiental. 

 
Palavras-chave: Modelos Virtuais de Afloramentos. Geociências. Divulgação 

Científica. 
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Resumo: 

O aumento populacional em centros urbanos faz com que a produção de resíduos 

se eleve nestes locais, logo surgindo um alerta para as consequências que podem 

advir caso eles não sejam tratados. Entre os resíduos gerados pelas atividades 

antrópicas seja para uso próprio ou para fins industriais, estão os efluentes que, 

quando lançados no ambiente, têm a capacidade de causar impactos de grandes 

dimensões, repercutindo diretamente na qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas, além de causar várias doenças, devido à presença de poluentes 

químicos e patógenos como metais pesados e coliformes termotolerantes (BILOTTA 

e DANIEL, 2006; CARBALLEIRA et al., 2020; KÖCK-SCHULMEYER et al., 2011; 

SATO et al., 2013). Nesse sentido, a utilização de técnicas de tratamento, como os 

Wetlands Construídos (WCs), surgem como opções sustentáveis e econômicas para 

a remoção de nutrientes e contaminantes presentes nos efluentes. Um dos 

principais enfoques dos estudos realizados pelo Grupo de Estudos em Saneamento 

Descentralizado (GESAD) é a avaliação da eficácia dos WCs no tratamento de 

águas residuárias. O objetivo deste pôster é apresentar uma revisão das pesquisas 

lideradas pelo professor Pablo Heleno Sezerino e sua equipe nessa área. Ao longo 

dos anos, foram realizados estudos em larga escala com o objetivo de avaliar a 

capacidade dos WCs no tratamento de águas residuárias. Para isso, foram 

coletadas amostras de efluentes antes e após o tratamento em WCs e realizadas 

análises físico-químicas para avaliar a remoção de nutrientes e contaminantes. É 

importante ressaltar que a eficácia dos WCs pode ser influenciada por diversos 

fatores, como o tipo de vegetação utilizada e o tempo de residência do efluente no 
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sistema. De acordo com Sezerino et al. (2011), os WCs são capazes de remover 

cerca de 80% da carga orgânica presente nos esgotos domésticos e dejetos de 

animais, o que contribui significativamente para a redução da poluição dos corpos 

d’água. Além disso, os WCs também são capazes de remover metais pesados e 

nutrientes, como o nitrogênio e o fósforo, que podem causar impactos negativos no 

meio ambiente. De acordo com Sezerino et al. (2006), os WCs podem remover até 

90% do nitrogênio presente nos efluentes tratados e até 70% do fósforo, tornando-os 

uma alternativa adequada para a redução da eutrofização de corpos d’água. 

 
Palavras-chave: Wetlands Construídos. Tratamento de águas residuárias. 

Remoção de contaminantes. 
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Resumo: 

A água é um recurso único e insubstituível, e passa a ser percebida pela 

humanidade como um artifício condicionante do desenvolvimento e qualidade de 

vida na Terra. Porém, é um recurso finito, com somente 2,8% do volume total de 

água presente no planeta disponível para consumo humano. No Brasil, as águas 

subterrâneas representam um recurso hídrico de grande notoriedade no suprimento 

de diversas populações do Brasil. Nos estados do Nordeste as águas subterrâneas 

apresentam importância, visto que a região está inserida no Polígono da Seca, 

caracterizado por um baixo regime pluviométrico anual. O estado do Piauí é 

contemplado com uma das reservas hidrogeológicas do Nordeste, o aquífero Serra 

Grande, que tem como uma de suas unidades hidroestratigráficas a Formação 

Jaicós. Pertencente a Bacia Sedimentar do Parnaíba, sua deposição está associada 

a sistemas fluviais entrelaçados Siluro-devonianas, caracterizado por corpos 

arenosos e conglomerados com geometrias distintas. Estes depósitos possuem 

excelente qualidade em armazenamento e transmissão de água. Porém, algumas 
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campanhas de exploração são frustradas devido à falta de detalhamento e 

compreensão da complexidade tridimensional desta unidade hidroestratigráfica, 

devido a diferentes escalas de heterogeneidades deposicionais, com propriedades 

distintas de porosidade e permeabilidade, impactando no fluxo dos fluidos. 

O objetivo geral deste trabalho foi obter dados quantitativos de porosidade e 

permeabilidade, através da análise de imagens obtidas pela técnica de 

microtomografia computadorizada 3D e co-relacioná-las com elementos 

arquitetônicos identificados na seção estratigráfica da Formação Jaicós. E como 

objetivo específico realizar considerações sobre a capacidade de armazenamento e 

transmissão do aquífero Serra Grande. 

A metodologia deste trabalho consistiu em três fases: descrição em campo, 

laboratório, e análise dos dados. Na etapa de descrição em campo foi levantada a 

seção colunar a partir de um afloramento em escarpa no município de Massapê do 

Piauí. Essa região foi selecionada devido a excelentes exposições da Formação 

Jaicós, unidade hidroestratigráfica alvo deste estudo. A Formação Jaicós representa 

a unidade superior do grupo Serra Grande, aflora na borda leste da Bacia do 

Parnaíba, estando em contato direto com o embasamento. Na etapa de laboratório 

foi realizada a aquisição de imagens 3D pela técnica de microtomografia 

computadorizada de raios X. O procedimento permite a visualização tridimensional 

do interior de materiais, determinada por variações de densidade ao serem 

atravessados por um feixe de raios X. É uma técnica não destrutiva, que requer 

mínimo preparo da amostra, obtida de forma rápida e eficaz. Desta forma, permite a 

obtenção de propriedades petrofísica das rochas. O processamento das imagens 

geradas pelo microtomógrafo envolveu a determinação de uma região de interesse, 

filtragem para redução de ruídos e segmentação dos espaços vazios para posterior 

determinação da porosidade e permeabilidade. As imagens foram obtidas no 

Laboratório de Meios Porosos e Propriedades Termofísicas (LMPT) da Universidade 

Federal de Santa Catarina pelo equipamento Zeiss/XRadia, modelo Versa XRM – 

500. As imagens foram processadas no software Avizo 8.0 e C3DE, este último 

desenvolvido no LMPT; para determinação da porosidade e extração da rede de 

poros   para   simulação   da   permeabilidade   através   de   imagem   binarizada, 
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respectivamente. 

Na última fase, foram analisados os dados petrofísicos de seis amostras, através de 

imagens de microtomografia de raios X, e análise da coluna estratigráfica 

desenvolvida em campo para correlação das propriedades petrofísicas com os 

elementos arquitetônicos. As amostras foram coletadas em afloramentos da 

Formação Jaicós, na cidade de Massapê do Piauí, no estado do Piauí, e consistem 

em amostras de arenito fino, arenito conglomerático, e conglomerado arenoso. 

Foram identificados quatro elementos arquiteturais com propriedades petrofísicas 

distintas, sendo elas: (1) barras cascalhosas, (2) barras de acresção frontal simples 

e (3) composta, e (4) formas de leito arenosas. 

As barras cascalhosas são compostas por conglomerados clasto-suportados a 

arenosos, com estratificação cruzada tangencial e horizontal, e conglomerados 

maciços. Apresentam espessuras variando de 0,20 a 1,5 metros, com geometria 

tabular a lenticular. Esses depósitos representam início de preenchimento de canal. 

Dados petrofísicos revelaram que este elemento possui porosidade regular a boa, e 

permeabilidade excelente. 

As barras de acresção frontal simples são compostas de arenito grosso a 

conglomerático, com ocorrência de grânulos e seixos dispersos, apresentando 

estratificação cruzada tangencial e planar. Apresentam geometria tabular ou 

lenticular, e espessuras variando de 0,53 a 3,42 metros. Esses depósitos foram 

interpretados como barras de meio de canal. Ocorrem superfícies de reativação 

internas. O processamento de imagens do microtomógrafo mostraram que 

apresentam porosidade pobre, com permeabilidade regular a boa. 

O elemento arquitetural de barra de acresção frontal composta apresenta arenitos 

médios a grossos, com estratificação cruzada tangencial. Ocorrem dispostos em 

geometria tabular, com espessuras variando de 0,23 a 2,20 metros, representativos 

de elementos de meio de canal. A porosidade se mostrou boa, com excelente 

permeabilidade. 

As formas de leito arenosas representam arenitos finos a grossos com estratificação 

cruzada tangencial, planar e laminações cruzadas de marcas onduladas. Apresenta 

geometria tabular, de espessura variando de 0,26 a 0,84 metros, e são interpretados 
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como final de preenchimento de canal. Apresentaram porosidade insignificante e 

permeabilidade baixa, causado pela alta cimentação observada na amostra. Essas 

características sugerem que este elemento arquitetural desempenha função 

importante dentro do Aquífero, podendo ser considerado uma barreira de fluxo. 

A partir do estudo de heterogeneidades dos elementos arquiteturais aliado à análise 

de porosidade e permeabilidade, é possível verificar que o Aquífero Serra Grande 

possui em geral boa capacidade no armazenamento e transmissão de água. 

Entretanto, o fato de ocorrer elementos arquiteturais com baixa permeabilidade e 

porosidade ao final dos ciclos de preenchimento de canal, interfere na exploração do 

aquífero. A compreensão das heterogeneidades internas do aquífero é uma 

ferramenta útil para definir como ocorre a compartimentação dos aquíferos e assim 

gerar modelos preditivos para melhor explotar as águas subterrâneas, e também 

para entender como ocorre a migração dos solutos que podem contaminar os 

aquíferos. 

 
Palavras-chave: Recursos Hídricos, Análise Petrofísica, Aquífero Serra Grande. 
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Resumo: 

Introdução 

Há em Florianópolis (Santa Catarina) diversos sistemas independentes de 

abastecimento de água, ou seja, de gestões não estatais de mananciais e aquíferos 

para o acesso à água. Estes sistemas independentes não são regulamentados pelo 

estado e são gerenciados de formas diversas - por moradores, por empresas 

privadas, por conselhos comunitários e através de outros arranjos. 
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Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 
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Neste banner, apresentaremos as técnicas e práticas desenvolvidas pelos 

moradores de dois bairros ilhéus para a captação e gestão da água. Os bairros são: 

a Costa de Dentro e a Barreira do Janga. 

Problema de pesquisa 

A Costa de Dentro é localizada próximo a Enseada do Pântano do Sul, onde as 

morrarias e nascentes estão bem preservadas. No bairro está localizado o Aquífero 

Costa dos Açores, onde a comunidade capta água por meio de poços, ou ponteiras, 

como chamam os moradores. A água é puxada a 18 metros de profundidade, por 

bombas elétricas. O sistema independente abastece 198 moradias, totalizando um 

atendimento a 600 pessoas. 

A Barreira do Janga também é localizada em uma morraria, e o sistema atende 580 

residências no bairro, fazendo a captação de água nas cachoeiras localizadas no 

alto das morrarias. É utilizado da gravidade para levar a água até as residências. 

A gestão de um sistema independente de água consiste em um coletivo de práticas 

cotidianas que fazem o abastecimento de água ser possível numa comunidade. As 

práticas encontradas na Costa e na Barreira vão desde coletar amostras para 

acompanhar a qualidade da água, até anotar mensalmente os gastos de cada casa 

ligada ao sistema. 

Na Costa de Dentro podemos descrever as seguintes práticas recorrentes: anotação 

mensal de gastos de água das residências, registro de dados de gastos com água 

em planilhas para que seja gerado um documento de cobrança do serviço, 

recebimento de pagamentos dos usuários do sistema, coleta de amostra de água 

para enviar para análise laboratorial, manutenções em encanamentos a partir de 

demandas inesperadas, verificação semanal do funcionamento das bombas elétricas 

que captam água do Aquífero Costa dos Açores, observação da paisagem e da 

relação das chuvas com as cachoeiras e mananciais locais, ação política em 

espaços deliberativos no município e proteção ambiental das áreas onde se tem 

conhecimento da existência do aquífero. 

mailto:rafaeldevos@yahoo.com
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Fonte: Anjos (2022). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Vieira 

(2022). 

Na Barreira do Janga não utiliza-se de 

hidrômetros, a água tem um preço fixo 

que é cobrada mensalmente dos usuários 

deste sistema. Ocorrem também a 

manutenção dos canos, dos filtros, das 

caixas d’água e visitas às fontes de água para observar seu estado. O tratamento da 

água é feito utilizando pastilhas de cloro, para controlar o ph - seguindo o indicado 

pela vigilância sanitária municipal. Um laboratório também é contratado para atestar 

a qualidade da água, além de ser checado duas vezes por dia, por um funcionário 

que cuida do sistema. 

O sistema localizado na Barreira é dirigido pela associação do bairro, a Associação 

Comunitária do Loteamento João Gonzaga da Costa. A história da gestão está 

intrinsecamente ligada ao sistema. Antes, os moradores tinham que - 

individualmente - fazer sua captação e a manutenção. A associação nasce com o 

intuito de organizar a manutenção de todo o sistema. Sistema esse que se expande 

até hoje. (VIEIRA, 2022). 

O mesmo podemos narrar sobre a Costa de Dentro. A gestão coletiva do sistema 



53  

 
 

 

independente está atrelada a história da comunidade, ao ponto que o Conselho 

Comunitário do bairro foi criado em 1980 para viabilizar uma gestão compartilhada 

do abastecimento de água, onde os que compunham a diretoria se tornaram 

responsáveis pelas atividades de manutenção do sistema. Antes desta organização 

comunitária ganhar corpo, os moradores faziam captações individuais de cachoeiras 

próximas às morrarias da comunidade. 

Objetivo 

É com o objetivo de apreender, contribuir e fortalecer a participação das 

comunidades locais, no esforço de melhorar a gestão da água e do saneamento no 

município de Florianópolis, que o projeto Sistemas independentes de abastecimento 

de água propõe: (1) observar e descrever as socialidades em torno da gestão da 

água em localidades onde a administração do abastecimento da água é feita pelos 

moradores, (2) coletar relatos em diferentes comunidades na cidade que compõem 

a história das infraestruturas de água na ilha e (3) divulgar resultados da pesquisa, 

tornando públicos dados relevantes a respeito da gestão do acesso à água potável 

em Florianópolis. 

Método 

Esta é uma pesquisa etnográfica com observação participante. Para desenvolvê-la 

foi necessário contato direto com as comunidades a fim de acompanharmos suas 

práticas de trabalho junto às fontes hídricas e infraestruturas de distribuição. Assim, 

utilizamos de técnicas como entrevistas tanto com técnicos e pesquisadores, 

descrição de redes sociotécnicas, práticas cotidianas e etnografia visual das 

paisagens (AKRICH, 2014). Também realizamos entrevistas semi-estruturadas com 

moradores dos Sistemas para apreender a história ao longo do tempo. 

Resultados Alcançados 

O empreendimento de observar e descrever as técnicas e práticas em torno da 

gestão comunitária da água em Florianópolis, permitiu que compreendêssemos de 

que forma o abastecimento de água se torna um agente que promove sociabilidades 

nas comunidades observadas. Isso porque, é evidente que nestas duas localidades 

a história da ocupação do bairro e a necessidade do acesso a infraestrutura 

impulsionou uma organização comunitária atuante dentro e fora dos bairros em 
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questão. 

Nas duas localidades o sistema de água comunitário é mantido pela organização de 

pessoas nos Conselhos Comunitários. Pessoas que decidem em assembleias quais 

obras, ações e lutas irão fazer parte da responsabilidade de manter, aperfeiçoar e 

cuidar do sistema de abastecimento que elas utilizam diariamente. 

Obtivemos como resultados alcançados nesta pesquisa a compreensão da rede 

sociotécnica desenvolvida na Costa e na Barreira, e seus significados, para o 

abastecimento de água por meio de uma escuta de histórias dos moradores antigos 

e a observação das práticas cotidianas e comunitárias para o abastecimento de 

água. Para divulgar esses resultados, realizamos registros audiovisuais de cada 

objeto técnico que compõe os sistemas de água. Também produzimos vídeos sobre 

aspectos ambientais, como o abastecimento do aquífero6 que alimenta o sistema e a 

recarga dos mananciais. 

 
Palavras-chave: memória, abastecimento de água e sistemas independentes. 
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Resumo: 

A presente pesquisa interligou duas comunidades distintas geograficamente, 

porém conectadas através da relação entre comunidade e resíduos sólidos. Essa 

conexão entre o projeto de compostagem termofílica realizado pela Revolução dos 

Baldinhos e a vila do Lago do Limão (Iranduba – Amazonas) se efetua por meio de 

replicação da Tecnologia Social elaborada na primeira delas. 

A Revolução dos Baldinhos originou-se na comunidade Chico Mendes, no 

bairro Monte Cristo, em Florianópolis. Essa, hoje, associação comunitária surge em 

2008 após uma emergência de saúde pública assolar a região derivada de casos de 

leptospirose decorrente de um período de fortes chuvas. A comunidade até então 

não possuía medidas comunitárias de tratamento para os resíduos sólidos e 

educação ambiental; os resíduos eram recolhidos por meio da coleta programada 

pela Autarquia de Melhoramentos da Capital. As chuvas fortes e o descuido com a 

deposição de dejetos domésticos, resultaram no aumento de roedores, vetores da 

doença. 

Portanto, como um mecanismo de prevenção ao aumento dos casos de 

leptospirose, nasceu a Revolução dos Baldinhos que visava trabalhar 

conjuntamente a comunidade na gestão de resíduos sólidos por meio da 

compostagem termofílica. Para que o projeto, desenvolvido em uma parceria entre 

funcionárias/os do Posto de Saúde do Monte Cristo, pesquisadoras/es do Centro de 

Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo (CEPAGRO/UFSC) e representantes 

comunitárias/os, foi fundamental a participação de moradoras/es. Assim, o grande 
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diferencial   desse modelo está na sensibilização das famílias, já que a separação 

dos resíduos ainda nas casas é feita em baldinhos distribuídos às participantes. O 

passo seguinte é o transporte do conteúdo dos baldinhos até um dos Pontos de 

Entrega Voluntária (PEVs) existentes na comunidade. Duas vezes na semana, o 

material é recolhido e encaminhado para o canteiro de compostagem, atualmente 

situado na Escola América Dutra Machado. 

Esse método desenvolvido pela Revolução dos Baldinhos, não só ajudou a 

comunidade   em questões de saúde pública e saneamento, mas também fomentou 

a possibilidade de aumento na arrecadação financeira através da comercialização 

de adubos derivados da compostagem e outros produtos – o que possibilitou a 

continuidade da Revolução, bem como a sua inscrição como Associação. Ao ser 

reconhecida e certificada como uma Tecnologia Social pela Fundação Banco do 

Brasil, em 2011, a Revolução passou a ser replicada em outras cidades do país, 

expandindo os conhecimentos por meio de formações populares em gestão 

comunitária de resíduos sólidos. 

Em 2019, pesquisadoras do Núcleo de Antropologia Audiovisual e Estudos da 

Imagem (NAVI/UFSC), coordenadas pela professora do Departamento de 

Antropologia Dra. Carmen Rial, em parceria com a professora do Departamento de 

Antropologia da Universidade Federal do Amazonas, Dra. Márcia Calderipe, foram 

contempladas na Chamada CNPq/MCTIC/MDS nº. 36/2018, destinada à avaliação 

de Tecnologias Sociais. Pensando na eficiência do projeto de compostagem, dos 

resultados proeminentes e pelo contato já existente com a coordenação da 

Revolução, surgiu conjuntamente a ideia de replicar essa tecnologia social na região 

norte do país, precisamente na comunidade do Lago do Limão em Iranduba no 

estado de Amazonas. Em uma parceria entre a UFSC e a UFAM. O intuito era de 

analisar a implantação dessas metodologia em um contexto diferente: em ambiente 

amazônico, considerada uma zona semi rural pela municipalidade local. 

Algumas mudanças foram necessárias para o desenvolvimento da proposta, 

visto que no projeto original da Revolução dos Baldinhos; a composteira era direta 

no solo, já na comunidade do Lago do Limão se fez necessário a implementação da 

composteira em uma caixa d’água – técnica desenvolvida pelo engenheiro 
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agrônomo Júlio César Maestri, pesquisador do CEPAGRO. Os resultados desta 

implementação foram satisfatórios, pois além de integrarem a comunidade em 

discussões sobre como tratar os resíduos, também envolveu discussões acerca de 

agricultura sustentável, igualdade de gênero, consumo responsável e educação 

ambiental. 

Logo, essa avaliação de Tecnologia Social teve além da participação de 

Carmen Rial e Márcia Calderipe Farias Rufino; coordenadora geral e coordenadora 

da formação em Iranduba, a bolsistas do projeto Caroline Soares de Almeida; pós-

doutoranda do PPGICH e subcoordenadora, a estudante de graduação em Ciências 

Sociais Amanda Bouvié e as graduandas em Antropologia Adriana Eidt e Caroline 

Mariga. Pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), participaram a mestranda 

em Antropologia Samile Magalhães Pereira e as doutorandas em Antropologia 

Lourdes de Fátima Moraes de Sousa Saldanha e Camila Garcia Iribarrem, esta 

última também bolsista do projeto. E especialmente como responsável técnica e 

formadora, a coordenadora da Revolução dos Baldinhos Cintia Aldaci da Cruz. 

O projeto não ficou contido a interesses de áreas das Ciências Humanas, 

porém demonstrou que o “lixo” é um produto social, e o tratamento desses resíduos 

vai além das áreas técnicas de infraestrutura. A Antropologia – como expressado 

pela professora Márcia Calderipe ao falar dessa experiência em uma apresentação 

no primeiro “Internacional Colloquium Recycling Utopia” (2022) – realiza a função de 

pensar ligações entre a natureza e a cultura. O uso dessa Tecnologia Social 

motivou o aumento no interesse sobre questões ambientais e almejou o aumento da 

qualidade de vida das pessoas pertencentes às comunidades em questão. 

Os resultados e as conexões sociais provenientes deste projeto, contribuíram 

para outras pesquisas; artigos; análises e apresentações realizadas pela rede de 

“Antropologias do Lixo/Resíduos Sólidos”. Uma rede de pesquisadores e 

pesquisadoras de diferentes localidades tanto no Brasil quanto no exterior formado 

em 2014. Visando o desenvolvimento de projetos que interligam a Antropologia com 

questões socioambientais. 
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Resumo: 

O PACS Arvoredo (Plano de Ação para Prevenção e Controle do Coral-Sol na 

REBIO   Arvoredo e Entorno) é um Projeto de Pesquisa inovador e interdisciplinar 

que visa desenvolver conhecimentos científicos na área biológica e tecnológica para 

subsidiar estratégias de manejo do coral-sol, uma espécie marinha exótica e 

invasora. 

Segundo a Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos, nos 

últimos 20 anos os biomas brasileiros têm sofrido uma perda de biodiversidade e 

consequentemente dos serviços ecossistêmicos providos. Um dos vários fatores que 

contribuem para essas perdas é a presença de espécies exóticas. Em ambiente 

marinho, a detecção e o controle de espécies exóticas envolvem um desafio ainda 

maior, devido  à acessibilidade aos locais de invasão. 

O coral-sol, como são conhecidas as espécies do gênero Tubastraea foi 

primeiramente descrito para o Oceano Pacífico e atualmente é considerado um 

problema de invasão marinha no Brasil, ameaçando a biodiversidade nativa. As 

espécies do gênero Tubastraea apresentam características biológicas que 

potencializam seu sucesso como bioinvasoras. Destacam-se, por exemplo, as 

diversas estratégias reprodutivas e o rápido crescimento, com alta produção de 

larvas e uma idade reprodutiva precoce. 

A primeira ocorrência de coral-sol (T. coccinea) em substrato natural em Santa 

Catarina foi registrada em janeiro de 2012, na face sul da Ilha do Arvoredo, entorno 

imediato da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (REBIO Arvoredo). Nos anos 
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seguintes, novos focos de invasão foram encontrados na região, incluindo pontos 

dentro dos limites da UC. A expansão e acompanhamento da dinâmica populacional 

da espécie vem sendo investigada pelos pesquisadores do Laboratório de Ecologia 

de Ambientes Recifais (LabAR/UFSC) em parceria com a equipe do ICMBIO na 

Reserva Biológica Marinha do Arvoredo. 

Em 2016 o Brasil iniciou uma discussão em âmbito nacional para traçar 

macroestratégias de combate a essas espécies invasoras, envolvendo órgãos 

governamentais, organizações não governamentais, indústria e o meio acadêmico. 

Esse envolvimento culminou na elaboração do Plano Nacional de Prevenção, 

Controle e Monitoramento do Coral-Sol, em março de 2018, sob coordenação do 

IBAMA e Ministério do Meio Ambiente - MMA e aprovado pela Portaria IBAMA N° 

3.642/2018. O objetivo geral do Plano é “prevenir a introdução de coral-sol em áreas 

sem ocorrência, erradicar novos focos e controlar a invasão, preferencialmente em 

áreas prioritárias”. A REBIO Arvoredo é considerada o limite sul de distribuição do 

coral-sol no Brasil e foi uma das áreas na costa brasileira onde a invasão foi 

detectada mais precocemente, sendo descrita como ainda em estágio inicial. De 

acordo com o Plano Nacional de Prevenção, Controle e Monitoramento do Coral-

Sol, em seu Objetivo 5º, nessas áreas devem ser priorizadas ações que busquem a 

erradicação da espécie invasora. Os indícios de que a invasão na região de Santa 

Catarina ainda se encontra em estágio inicial, em tese, favorecem a possibilidade de 

erradicação. No entanto, mesmo com a manutenção dos esforços de manejo ao 

longo dos últimos 9 anos, a erradicação ainda não se concretizou. A experiência de 

manejo obtida ao longo desses anos indica uma grande dificuldade para erradicar a 

espécie localmente, com as técnicas de manejo que vêm sendo utilizadas. Até 

mesmo para a manutenção do controle da invasão, a técnica de manejo manual é 

insuficiente, já que colônias adultas localizadas em fendas e grutas não podem ser 

acessadas, sendo, portanto, potenciais dispersores de larvas para outras 

localidades, devido à alta capacidade de reprodução da espécie. A alta capacidade 

de regeneração da espécie também dificulta a erradicação, já que a partir de 

qualquer fragmento de tecido deixado sobre o substrato calcário, novas colônias 

são formadas. Nesse sentido, os esforços do presente Projeto visam a 
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ampliação do conhecimento científico sobre Tubastraea coccinea no seu limite sul 

de distribuição e o desenvolvimento de um melhor conjunto de métodos e 

estratégias para prevenção e controle dessa espécie na REBIO Arvoredo e entorno. 

Esses esforços vêm sendo executados na UFSC através de parceria interdisciplinar 

entre os laboratórios de Ecologia de Ambientes Recifais (CCB/UFSC) e LaSUB – 

Laboratório de Tecnologia Subaquática (CTJ/UFSC) e da administração financeira 

da FEESC. O PACS Arvoredo (Plano de Ação para Prevenção e Controle do Coral-

Sol na REBIO Arvoredo e Entorno) é uma condicionante da Licença de Operação nº 

1587/2020 emitida pelo IBAMA em   07/08/2020 referente ao Sistema de 

Desenvolvimento da Produção de Petróleo do Campo de Baúna, localizado na Bacia 

de Santos, sob concessão da Karoon Energy e tem como principal objetivo gerar 

conhecimento científico sobre a espécie Tubastraea coccinea (coral-sol) e 

desenvolver ferramentas e técnicas para a prevenção e o controle dessa espécie na 

REBIO Arvoredo e entorno. 

O Projeto está estruturado em três eixos principais: 1) Pesquisa, 2) Monitoramento 

e, 3) Inovação. 

Em campo temos monitorado o crescimento de 50 colônias marcadas nos costões 

da   ilha do Arvoredo e temos coletado amostras mensais para análises biológicas 

em laboratório. Sensores de temperatura e pH foram instalados nos principais locais 

de ocorrência do coral-sol. Desde 2022 até o momento, o eixo de monitoramento já 

amostrou mais de 15 localidades, totalizando cerca de 25.000 m de recifes rochosos 

vistoriados por mergulhadores autônomos em transecções paralelas à linha de costa 

das ilhas costeiras. Esse trabalho detectou coral-sol em 20 transectos em cerca de 

2.400 amostrados. Quanto às técnicas de remoção, foram identificadas três frentes 

principais de ação: desenvolvimento de equipamentos e de técnicas de manejo por 

remoção mecânica, por envelopamento e direcionados para focos em lugares de 

difícil acesso. Ao momento foram desenvolvidos dois protótipos de martelete 

elétrico e escova rotativa, ambos utilizados na remoção mecânica. Salienta-se que 

esses princípios de remoção mecânica das colônias foram previamente validados 

com sucesso mediante equipamentos pneumáticos comerciais. Um novo material foi 

desenvolvido para     permitir o envelopamento das colônias sem necessitar a 
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remoção delas e está atualmente sendo testado em ambiente relevante e em 

campo. Colônias em lugares de difícil acesso, como grutas e fendas, estão sendo 

manejadas com novos dispositivos baseados em jato de ar e emissão de radiação 

UV-C. Os testes e resultados são avaliados considerando as características 

biológicas da espécie e integração entre todos os eixos do Projeto. 
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Resumo: 

A resistência bacteriana aos antimicrobianos é uma urgência epidemiológica e um 

problema de Saúde Única global (O’NEILL, 2016). Atualmente, bactérias 

criticamente relevantes vêm sendo detectadas na natureza e em animais silvestres 

(ARNOLD et al. 2016; MARTÍN-MALDONADO et al. 2020). Aves silvestres são 

importantes indicadores da presença de bactérias resistentes aos antimicrobianos 

devido à sua ampla diversidade de nichos ecológicos, que as expõem a resíduos e 

bactérias de origem humana e animal (ZOU et al. 2019). Esses animais são 

considerados reservatórios de microrganismos e devido a sua grande mobilidade 

podem espalhar bactérias para novos ambientes e hospedeiros, o que representa 

um problema ambiental significativo (BONNEDAHL & JÄRHULT 2014). A aquisição 

dessas bactérias geralmente ocorre por contato e imersão dos animais com meios 

contaminados e antropizados (DOLEJSKA, 2020). A Lagoa da Conceição é um 

ambiente utilizado por uma ampla variedade de animais, no entanto impactos 

antrópicos têm atingido a região pela crescente urbanização e vazamento de esgoto 

(LOPES et al. 2020). Dessa forma, monitorar a presença de bactérias resistentes 

aos antimicrobianos em aves silvestres é fundamental para dimensionar o problema 

e propor medidas que possam limitar a disseminação. O presente estudo investigou 
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a presença de bactérias resistentes aos antimicrobianos em aves capturadas em 

duas Unidades de Conservação próximos a Lagoa da Conceição: o Parque 

Estadual do Rio Vermelho (PAERVE) e o Parque Natural Municipal das Dunas da 

Lagoa da Conceição (Dunas da Lagoa da Conceição). Foram coletados swabs 

cloacais das aves e encaminhados ao Laboratório de Microbiologia Molecular 

Aplicada (MiMA) da Universidade Federal de Santa Catarina. Os swabs foram 

incubados em caldo tríptico de soja (TSB) a 37°C por 6 h e em seguida alíquotas de 

500 µL do enriquecimento dos swabs cloacais foram adicionadas em caldo TSB 

suplementado com cefotaxima 2 µg/mL e ertapenem 0,5 µg/mL, separadamente. 

Esses cultivos foram incubados a 37°C por 24 horas. Após essa etapa, 10 μL dos 

caldos com antimicrobianos foram semeados em ágar   MacConkey para detecção 

de bacilos Gram negativos. Colônias com morfologia típica e identificadas 

presuntivamente foram subcultivadas em ágar tríptico de soja para posterior 

realização do teste de sensibilidade aos antimicrobianos pelo método de disco-

difusão. Para os bacilos gram-negativos foram testados os discos de aztreonam (30 

µg), cefepime (30 µg), cefoxitina (30 µg), ertapenem (10 µg), imipenem (10 µg), 

meropenem (10 µg), ciprofloxacina (5 µg), tetraciclina (30 µg), amicacina (30 µg) e 

gentamicina (10 µg). Além de cefotaxima (30 µg), ceftazidima (30 µg), cefotaxima 

com ácido clavulânico (40 µg) e ceftazidima com ácido clavulânico (40 µg) para a 

detecção de Enterobacterales produtores de beta-lactamases de espectro estendido 

(ESBLs). De dezembro de 2022 até abril de 2023, 84 aves foram capturadas, sendo 

62 provenientes das Dunas da Lagoa da Conceição e 22 do PAERVE. Foram 

encontrados bacilos Gram-negativos produtores de ESBLs em cinco indivíduos 

capturados nas Dunas da Lagoa da Conceição: duas Columbina talpacoti 

(Temminck, 1811), dois Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1879) e um Turdus 

amaurochalinus Cabanis, 1850. Nas aves capturadas no PAERVE, apenas um 

indivíduo de Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) apresentou um isolado de bacilo 

Gram-negativo produtor de enzimas ESBLs. Dentre os 16 isolados obtidos da 

avifauna capturada, 62,5% foram resistentes a tetraciclina, enquanto que 6,25% dos 

isolados foram resistentes a Gentamicina e a Amicacina. Quanto aos 

carbapenêmicos,   verificamos   que      56,2%   dos   isolados foram resistentes a 
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ertapenem, enquanto que um isolado proveniente de um Pitangus sulphuratus 

(Linnaeus, 1766) capturado nas Dunas da Lagoa da Conceição foi resistente tanto a 

ertapenem, quanto a imipenem. Não houveram isolados resistentes a meropenem e 

a ciprofloxacino nas aves avaliadas. Um isolado proveniente de G. aequinoctialis, 

capturado na Dunas da Lagoa da Conceição, foi caracterizado como 

multirresistente, por apresentar resistência a três diferentes classes de 

antimicrobianos (Beta-lactâmicos, Tetraciclinas e Aminoglicosídeos). A presença de 

bactérias multirresistentes e produtoras de beta-lactamases no meio ambiente é 

extremamente preocupante, pois potencializa a disseminação impactando na saúde 

humana e de animais. Essas bactérias, anteriormente encontradas apenas em 

ambientes hospitalares, agora também são detectadas em animais silvestres e isso 

pode ser reflexo direto das atividades humanas nos habitats da fauna silvestre. A 

detecção dessas bactérias em aves silvestres   pode ser usada como um indicador 

de saúde ambiental e pode ajudar a identificar potenciais fontes de contaminação. 

Portanto, é importante monitorar e compreender a disseminação de bactérias 

resistentes aos antimicrobianos em aves silvestres para   proteger a saúde pública e 

o meio ambiente. Ademais, a gravidade dessa situação reside também no fato de 

que, ao resgatar um animal que necessita de tratamento, pode ser necessário o uso 

de antimicrobianos, os quais podem falhar devido à resistência adquirida no 

ambiente. Isso pode levar à morte de espécies que requerem tratamento clínico, 

prejudicando as medidas de conservação dessas espécies (BRACONARO et al. 

2015). 

 
Palavras-chaves: Meio Ambiente; Saúde Única; Resistência Antimicrobiana 
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Resumo: 

Introdução e problema de pesquisa 

A restinga é um ecossistema costeiro associado à Mata Atlântica composto por 

vegetação de porte variável e adaptada para sobreviver sob a influência de fortes 

ventos, salinidade, e solo arenoso. Por estar localizada em terrenos planos e à 

beira-mar, a restinga sofre forte pressão antrópica, principalmente pelo 

desenvolvimento imobiliário (SEVEGNANI et al., 2013), que resulta em altas taxas 

de desmatamento e fragmentação desse ecossistema. Ela também abriga diversas 

espécies em risco de extinção, sendo um ecossistema prioritário para conservação. 

Portanto, o conhecimento da biodiversidade de pequenos fragmentos de restinga 

imersos na matriz urbana é fundamental para o aumento dos esforços de 

conservação nesse ecossistema. 

A Fazenda Experimental da Ressacada (FER) da UFSC é permeada por diversos 

fragmentos de restinga arbórea, cuja composição florística e história de uso são 

pouco conhecidas (mas veja Reis et al. (2010)). Com isso em vista, durante o ano 

de 2022 foi realizado um levantamento florístico e fitossociológico de dos 

fragmentos de restinga da FER, e implantadas seis parcelas permanentes para 

monitoramento anual (Machado (2022), Borges (2022) , Baptista (2022)). 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a vegetação dos fragmentos 

remanescentes de vegetação nativa da FER. Para isso utilizamos parcelas 

permanentes para levantamento florístico e fitossociológico do componente arbóreo. 
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Nossos resultados são valiosos para expor à comunidade interna e externa da 

UFSC um pouco sobre a biodiversidade da FER. 

Métodos 

A coleta de dados ocorreu entre agosto e outubro de 2022. Foram dispostas de 

maneira aleatória seis parcelas de dimensões de 20 x 20 metros. Todas as árvores 

com diâmetro à altura do peito maior que 5 cm foram medidas e identificadas. As 

amostras foram coletadas para identificação taxonômica em nível de espécie. Foi 

possível estimar a diversidade alfa de cada parcela, além de valores de 

abundância, frequência e índice de valor de importância (IVI) para cada espécie. 

As análises e gráficos foram feitos utilizando o software R (versão 4.2.3). 

Resultados 

Foram amostrados 727 indivíduos que pertencem a 19 famílias e 38 espécies. As 

famílias mais abundantes e diversas foram Lauraceae, Myrtaceae, Aquifoliaceae e 

Euphorbiaceae, algo similar ao encontrado em outras áreas de restinga por Korte et 

al. (2013). As espécies dominantes e com maior IVI foram Pera glabrata e Ocotea 

pulchella, representando quase 40% dos indivíduos amostrados e presentes em 

todos os fragmentos. Através dos parâmetros fitossociológicos calculados se 

determinou que os fragmentos amostrados se encontram em estágio médio de 

regeneração, de acordo com o estabelecido na Resolução CONAMA 471 de 2009. 

Os resultados demonstram que, apesar da fragmentação e pressões antrópicas, as 

áreas de restinga arbórea na FER são importantes para a preservação e estudo da 

biodiversidade, além de servirem de área de pesquisa e treinamento para a 

comunidade acadêmica da UFSC. 

 
Palavras-chaves: biodiversidade; restinga arbórea; estrutura da 
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Resumo: 

A resistência antimicrobiana é uma das maiores preocupações globais devido a 

sua influência em múltiplas áreas, o que é consistente com o conceito de Saúde 

Única de interconexões entre pessoas, animais e ecossistemas (MCEWEN; 

COLLIGNON, 2018; OMS, 2022). Nos últimos anos, há um crescente número de 

relatos de animais domésticos infectados ou colonizados por microrganismos 

clinicamente e epidemiologicamente importantes resistentes a múltiplas drogas. 

Este problema está relacionado com o uso inadequado de antimicrobianos tanto na 

medicina humana quanto na medicina veterinária, que acaba selecionando 

bactérias resistentes aos antimicrobianos, disseminando-as para o meio ambiente, 

animais domésticos e, consequentemente, aos humanos (PALMA; TILOCCA; 

RONCADA, 2020; RUMI et al., 2021). Especialmente as bactérias gramnegativas, 

encontradas de forma ubíqua na natureza e na microbiota de animais domésticos e 

seres humanos, têm importância crítica devido a estar associada com a 

morbimortalidade humana significativa, e podem ser facilmente transmitidas. Diante 

disto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) destacou como patógenos mais 

críticos para a saúde pública, as bactérias gram-negativas resistentes às 

cefalosporinas e carbapenêmicos, antimicrobianos que são amplamente utilizados 

na prática clínica (OLIVEIRA; REYGAERT, 2023). Nesse sentido, a resistência 

antimicrobiana em animais domésticos deve ser considerada devido à sua estreita 

relação com os seres humanos. O presente estudo objetivou identificar e 

caracterizar bactérias gram-negativas produtoras de beta-lactamases de espectro 
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estendido (ESBL) e carbapenamases em amostras de fezes de animais domésticos 

residentes na grande Florianópolis, Santa Catarina. Foram analisadas 97 amostras 

de fezes de animais domésticos residentes na região de Florianópolis (SC). As 

amostras foram cedidas pelos tutores após concordarem em participar da pesquisa. 

O processamento das amostras foi realizado utilizando-se uma alçada equivalente a 

10 μL de fezes, que foram enriquecidas em caldo tríptico de soja (TSB) e incubadas a 

37°C por seis horas. Alíquotas de 10 μL provenientes do enriquecimento foram 

semeadas em tubos com TSB suplementado com cefotaxima (2 μg/mL) e 

ertapenem (0,5 μg/mL), separadamente, e incubados a 37°C por 24 h. Em seguida, 

alíquotas de 10 μL foram semeadas em ágar MacConkey e incubadas a 37°C por 

18-24 horas. Cada colônia morfologicamente distinta e identificada presuntivamente 

foi subcultivada em ágar tríptico de soja (TSA) e posteriormente repassadas para o 

ágar Muller-Hinton, para a realização do teste de sensibilidade aos antimicrobianos, 

conforme preconizado pelo BrCAST 2022. A caracterização fenotípica ESBL foi 

realizada pelo método de discoaproximação utilizando amoxicilina com ácido 

clavulânico (30 μg) localizado no centro da placa, enquanto ceftriaxona (30 μg), 

cefepime (30 μg), ceftazidima (10 μg) e aztreonam (30 μg) foram posicionados ao 

redor em uma distância de 20mm. No teste de sensibilidade aos antimicrobianos, 

utilizou-se também, ertapenem (10 μg), meropenem (10 μg) e imipenem (10 μg), 

ciprofloxacino (5 μg), tetraciclina (30 μg), cefoxitina (30 μg), gentamicina (10 μg) e 

amicacina (30 μg). Para isolados que apresentaram resistência aos carbapenêmicos, 

o teste fenotípico para detecção de carbapenemases foi realizado pelo método 

colorimétrico Blue-Carba. Obteve-se o   total de 28 isolados, em que 57% (n = 16) 

apresentaram fenótipo de resistência característico de ESBL. Destaca-se que, em 

21% isolados (n = 6), os tutores trabalham em área hospitalar. De forma geral, os 

isolados apresentaram uma alta taxa de resistência às cefalosporinas de 3º e 4º 

geração, 82% foram resistentes à ceftriaxona (n = 23) e 61% resistentes a cefepime 

(n = 17), respectivamente. Além disso, foi verificado que 46% dos isolados 

apresentaram resistência à ciprofloxacino (n = 13) e a tetraciclina 43% (n = 12). 

Também houve resistência à cefoxitina (43%, n = 12), amicacina (21%, n = 6) e 

gentamicina (21%, n = 6 ). Destaca-se que 43% (n = 12) dos isolados 
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foram multidrogas resistentes. Os resultados demonstraram que animais domésticos 

estão atrelados à ampla cadeia de transmissão de bactérias resistentes, 

propagando-as para o meio ambiente e para os humanos. Este é um cenário 

preocupante, já que a maioria dos animais não tem histórico de uso de 

antimicrobianos nos últimos seis meses. Nesse sentido, o monitoramento ambiental 

de bactérias resistentes é necessário para a prevenção e controle de doenças, já 

que nesse caso tanto a saúde animal quanto a humana podem estar sendo 

afetadas. 
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Resumo: 

A resistência antimicrobiana tornou-se uma urgência epidemiológica para a saúde 

pública, animal e ambiental (ISHIBASHI et al. 2019; MARCELINO et al. 2019; 

SINGHAL, 2022). Patógenos de prioridade crítica classificados pela OMS, como 

enterobactérias produtoras de beta-lactamases de espectro estendido (ESBL) e 

carbapenemases, antes detectados apenas em ambientes hospitalares, têm sido 

encontrados também em animais e meio ambiente (OMS, 2017). Este fato decorre 

de que, efluentes de diferentes origens (tratados e não tratados) provenientes de 

indústrias, hospitais, fazendas e escoamento urbano, são liberados em corpos 

d’água naturais, gerando uma pressão seletiva e ocasionando a proliferação de 

bactérias resistentes aos antimicrobianos. Especialmente os ecossistemas 

lacustres, por serem ambientes lênticos, tendem a concentrar poluentes, elevando o 

risco biológico e fornecendo um ambiente propício para um resistoma, cujo se 

caracteriza por apresentar um conjunto de genes envolvidos na resistência aos 

antimicrobianos presentes em bactérias ou livres no ambiente (YANG et al. 2018). A 

Lagoa da Conceição, localizada no município de Florianópolis, Santa Catarina (SC), 

apesar de estabelecer um importante ambiente lacunar, está refém de habitações e 

atividades econômicas não sustentáveis no seu entorno (LISBOA et al. 2008; 

LOPES et al. 2020). O impacto da urbanização na Lagoa, como o lançamento de 

águas residuais tratadas e não tratadas, é um dos principais problemas que alteram 

sua balneabilidade oferecendo risco ao usuário (VIEIRA & HENKES, 2014). Apesar 



77  

 
 

 

dos impactos serem constantemente avaliados por órgãos ambientais, não há 

estudos sobre o seu resistoma e, por ser uma área recreativa e turística, esta 

ameaça à Saúde Única deve ser considerada. Nesse sentido, o presente trabalho 

objetivou identificar enterobactérias produtoras de betalactamases de espectro 

estendido (ESBL) e carbapenemases isoladas da Lagoa da Conceição, 

Florianópolis (SC). Para isso, realizou-se a coleta de amostras ambientais no mês 

de abril de 2022 na Lagoa da Conceição (SC). Coletou-se amostras de água e 

sedimento costeiro em quatro pontos amostrais principais: Canto da Lagoa, Avenida 

das Rendeiras, Costa da Lagoa e Parque Estadual do Rio Vermelho. As amostras 

de água foram coletadas em frascos de borossilicato estéreis de 1000 mL e as 

amostras de sedimento foram coletadas manualmente com auxílio de tubos falcon 

estéreis de 50 mL, ambas foram armazenadas em caixa refrigerada e 

encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia Molecular Aplicada (MiMA) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Para análise microbiológica, o 

isolamento dos microrganismos presentes nas amostras foi realizado pela técnica de 

membrana filtrante. As amostras foram filtradas em membranas de nitrocelulose com 

poros de 0,45 μm em um sistema de filtração a vácuo, com o objetivo de reter as 

bactérias em sua superfície. Após a filtração, as membranas foram transferidas para 

frascos contendo 200 mL de meio caldo tríptico de soja (TSB) e incubadas a 37°C 

sob agitação por 6 h. A partir de cada enriquecimento, um total de 500 µL foi 

transferido para tubos contendo 4,5 mL de TSB, onde cada tubo foi suplementado 

com os antimicrobianos cefotaxima (2 µg/mL), ertapenem (0,5 µg/mL), gentamicina 

(2 µg/mL), ciprofloxacino (0,5 µg/mL) e cefoxitina (4 µg/mL), e incubados a 37°C por 

24 h. Posteriormente, alíquotas de 10 µL provenientes dos tubos, foram semeadas 

em placas separadas de ágar MacConkey com os seguintes discos de 

antimicrobianos: cefotaxima (30 µg), ertapenem (10 µg), gentamicina (10 µg), 

ciprofloxacino (5 µg) e cefoxitina (30 µg), e novamente incubadas sob as mesmas 

condições. Cada colônia morfologicamente distinta, que cresceu próximo ao disco 

do antimicrobiano, foi selecionada e subcultivada em ágar tríptico de soja (TSA). A 

partir das colônias isoladas, realizou-se o teste de sensibilidade pelo método de 

disco difusão, conforme preconizado pelo BrCAST para Enterobacterales, frente aos 
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antimicrobianos: cefotaxima (30 µg), cefotaxima + ácido clavulânico (40 µg), 

ceftazidima (30 µg), ceftazidima + ácido clavulânico (40 µg), aztreonam (30 µg), 

cefoxitina (30 µg), meropenem (10 µg), ertapenem (10 µg), imipenem (10 µg), 

ciprofloxacino (5 µg), tetraciclina (30 µg), gentamicina (10 µg) e amicacina (30 µg). 

Todos os isolados caracterizados como resistentes, foram identificados quanto à 

espécie  utilizando espectrometria de massas MALDI-TOF e em seguida, 

armazenados em TSB contendo 15% de glicerol (v/v) na temperatura de -80°C. 

Obteve-se o total de 92 amostras de enterobactérias resistentes aos antimicrobianos 

isoladas da Lagoa da Conceição (SC), nas quais 58% (n = 54) foram isoladas na 

água e 41% (n = 38) no sedimento. Destaca se que cerca de 52% (n = 48) dos 

isolados   foram identificados como Escherichia coli, espécie comumente utilizada 

como indicador microbiológico de contaminação fecal, pois são consideradas 

residentes do trato intestinal de animais homeotérmicos e, portanto, de importância 

sanitária. Além disso, 19% (n = 18) das amostras foram isoladas no ponto de 

amostragem Avenida  das Rendeiras, que caracteriza-se como local de crescente 

pressão demográfica, o que corrobora com o achado anterior de que há impacto 

antrópico   direto  neste  ambiente aquático. A presença de outros gêneros 

potencialmente patogênicos e resistentes aos antimicrobianos, como Acinetobacter 

spp. (n = 11), Pseudomonas spp. (n = 7), Aeromonas spp. (n = 5) e Klebsiella spp. (n 

= 3), também foi constatada. Dentre os isolados, 32% (n = 30) apresentaram 

multirresistência, devido apresentarem perfil de resistência frente a três ou mais 

classes de antimicrobianos (β-lactâmicos, tetraciclinas, aminoglicosídeos e 

fluoroquinolonas). Além disso, 53% (n = 49) dos isolados apresentaram fenótipo de 

expressão de enzimas ESBL, enquanto que 45% (n = 42) apresentaram resistência 

a pelo menos um dos carbapenêmicos testados (ertapenem, meropenem e/ou 

imipenem). O contato entre bactérias patogênicas resistentes aos antimicrobianos e 

microrganismos ambientais no ecossistema poluído pode resultar no aumento da 

resistência à maioria dos antimicrobianos clinicamente significativos nessas 

populações bacterianas. Para a elaboração de estratégias de controle dentro do 

conceito de Saúde Única, os resultados gerados neste estudo agregam no 

reconhecimento do resistoma da Lagoa da Conceição (SC). Portanto, servirão como 
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alicerce no planejamento de intervenções e protocolos que possam impedir a 

disseminação ambiental de patógenos resistentes como, por exemplo, a 

implementação de regulamentações que definem os níveis permitidos de 

determinantes de resistência aos antimicrobianos no meio ambiente. 

 
Palavras-chaves: Saúde única; Bactéria multirresistente; Meio Ambiente. 
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Resumo: 

INTRODUÇÃO: O interesse por questões ambientais inclui-se, atualmente, em uma 

vasta gama de campos de saber (RAYNAUT, 2004). No campo da saúde coletiva os 

problemas relativos ao meio ambiente têm sido acoplados à área da saúde no 

ambiente de trabalho. Esta trajetória contribuiu para limitar a emergência e a 

exploração do assunto no campo da saúde coletiva. O que se percebe, na prática, é 

que os departamentos de saúde pública e coletiva acostumaram-se a abordar o 

assunto primordialmente do ponto de vista da saúde do trabalhador. 

Eventualmente, a relevância social conferida às questões ambientais vêm 

propiciando que, gradativamente, se atribua cada vez mais importância, inclusive no 

campo da saúde coletiva, a temas como tratamento de resíduos e dejetos, 

particularmente o cuidado com resíduos potencialmente danosos, saneamento, 

qualidade de ar e água e os impactos da ação humana sobre os biomas. Estas 

pautas vêm adquirindo status prioritário no campo da saúde; mas outras 

preocupações têm se inserido no contexto dos sistemas de saúde, entre elas as 

formas como o bem estar coletivo é afetado pela qualidade do meio ambiente em 

áreas rurais e urbanas (CAMPONOGARA; KIRCHHOF, RAMOS, 2008). 

No que se refere à relação entre saúde mental e meio ambiente, a literatura 

brasileira mostra-se, ainda, relativamente escassa. Dentre os temas abordados 
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nesta exígua produção, prevalecem análises, nem sempre amplamente exploradas, 

sobre a importância de áreas de preservação ambiental para a qualidade de vida. 

Paulatinamente, entretanto, a relevância das consequências psicossociais dos 

problemas ambientais vêm sendo apontada por alguns   autores (ARANA et al., 

2020; MARTINS, 2004). 

PROBLEMA DE PESQUISA: Compreender como vem sendo tratada a relação entre 

meio ambiente e saúde mental na literatura científica brasileira. 

MÉTODO: Realização de revisão de literatura do tipo integrativa com buscas nas 

bases de dados mais integradas à área da saúde. A preferência por este tipo de 

revisão atende a critérios para escolha referentes à relativa escassez pressentida no 

campo. As revisões integrativas ampliam o escopo de busca, incluindo livros, 

capítulos de livros, teses e dissertações, além da chamada “literatura cinzenta”. As 

revisões integrativas permitem desta forma, ampliar a   visão sobre o campo como 

um todo quando comparadas, por exemplo, às revisões sistemáticas, mais 

indicadas para exames de literaturas mais consolidadas (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010; ERCOLE, 2014). 

RESULTADOS ALCANÇADOS: A pesquisa confirma a relativa escassez de 

literatura quanto à relação entre saúde e meio ambiente. Esta escassez se agudiza 

particularmente em relação à saúde mental. Os temas emergentes, neste aspecto, 

relacionam-se principalmente à influência de áreas verdes e outros equipamentos 

urbanos e rurais que promovem o bem estar, mas a visão é, ainda, genérica. 

Análises mais aprofundadas são incipientes quanto a, por exemplo, estresses 

vivenciados pela população rural devidos à persistente invasão das áreas rurais por 

equipamentos urbanos e industriais, com a conseqüente poluição de áreas 

ambientais vitais, tais como rios, lagos, nascentes e outros biomas; estresse 

vivenciados pelas populações urbanas devido a ações que atuam sobre o ambiente 

na vida cotidiana, tais como os provocados por ruídos e luminescência e pela 

convivência em ambientes onde há prevalência de formas diversas de violências 

árticularmente as que têm como cenários as vias públicas; e estresses causados 

pelas interações sociais vivenciadas em ambientes públicos de convivência, 

inclusive no trânsito de veículos e eventos caracterizados por aglomerações. Menos 
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ainda são exploradas, na literatura nacional, as consequências de fatores como as 

diversas formas de ocupação da terra em áreas urbanas e rurais e outros estresses 

vinculados à execução de políticas públicas, tais como mobilidade urbana, 

segurança e participação popular na construção de ambientes saudáveis. 

 
Palavras chave: Meio ambiente; Saúde; Saúde mental. 
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Resumo: 

A resistência aos antimicrobianos é um desafio epidemiológico global que levou a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) a estabelecer uma lista de patógenos de 

prioridade crítica (OMS, 2017). Enterobactérias produtoras beta lactamases de 

espectro estendido (ESBL) e carbapenemases, que anteriormente eram prevalente 

em ambiente hospitalar, também estão sendo identificadas na natureza, 

principalmente em corpos d’água, que atuam como grandes reservatórios de 

múltiplos genes de resistência aos antimicrobianos (HOOBAN et al., 2020). As 

ostras, por serem animais filtradores da matéria orgânica presente na coluna d'água, 

estão suscetíveis ao contato com microrganismos, funcionando como bioindicadores 

de qualidade de água (NUERNBERG et al., 2022), todavia, não há pesquisas no 

país que explorem a sua utilização como sentinelas da disseminação de patógenos 

de prioridade crítica. O objetivo do presente estudo foi de realizar a vigilância 

microbiológica em ambientes aquáticos, utilizando ostras como bioindicadores de 

contaminação, com a finalidade de identificar bactérias produtoras de ESBL e 

carbapenemases. Para isso, foram coletadas amostras de ostras adultas, de 

ostreicultores localizados no norte (n = 3) e sul (n = 3) do município de Florianópolis, 

Santa Catarina (SC), como também amostras de água de cultivo das respectivas 

fazendas marinhas. Em relação às amostras, 15 ostras de cada ponto de coleta 

foram dissecadas em glândula digestiva e resto do corpo do animal para avaliar uma 

possível relação entre a microbiota natural da ostra e a microbiota resultante da 
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exposição à contaminação externa. As amostras de glândulas digestivas e resto dos 

corpos dos animais foram pesadas, adicionadas a frascos contendo uma proporção 

igual de peso/volume de água salina 0,9% estéril e homogeneizados utilizando o 

dispersor ULTRA-TURRAX. A partir do homogeneizado, 50 mL das amostras foram 

transferidas para frascos de meio de enriquecimento, contendo 450 mL de meio 

caldo tríptico de soja (TSB) e incubadas a 37°C sob agitação, por 6 h. Em relação às 

amostras de água dos pontos coletados, 1 L das águas de cultivo foram filtradas em 

membranas de nitrocelulose com poros de 0,45 μm, com o objetivo de reter as 

bactérias presentes na água, e posteriormente cada membrana foi transferida para 

um frasco contendo 200 mL de meio TSB e incubadas a 37°C sob agitação, por 6 h. 

A partir de cada enriquecimento, um total de 500 µL foi transferido para tubos 

contendo 4,5 mL de TSB, onde cada tubo foi suplementados com cefotaxima (2 

µg/mL), ertapenem (0,5 µg/mL), gentamicina (2 µg/mL), ciprofloxacino (0,5 µg/mL) e 

cefoxitina (4 µg/mL), separadamente. Os tubos foram incubados a 37°C por 24 h e, 

posteriormente, alíquotas de 10 µL foram semeadas em ágar MacConkey, contendo 

um disco de antimicrobiano igual ao utilizado na pressão seletiva (cefotaxima 30 µg; 

ertapenem 10 µg; gentamicina 10 µg; ciprofloxacino 5 µg e cefoxitina 30 µg) e 

incubadas a 37°C por 24 h. Cada colônia morfologicamente distinta, que cresceu 

próximo ao disco do antimicrobiano foi selecionada e subcultivada em ágar tríptico 

de soja (TSA). Posteriormente, realizou-se o teste de sensibilidade aos 

antimicrobianos pelo método de disco-difusão, conforme preconizado pelo BrCAST, 

utilizando os antimicrobianos cefotaxima (30 µg), cefotaxima + ácido clavulânico (40 

µg), ceftazidima (30 µg), ceftazidima + ácido clavulânico (40 µg), aztreonam (30 µg), 

cefoxitina (30 µg), meropenem (10 µg), ertapenem (10 µg), imipenem (10 µg), 

ciprofloxacino (5 µg), tetraciclina (30 µg), gentamicina (10 µg) e amicacina (30 µg). 

Ao todo, foram isoladas 66 enterobactérias resistentes aos antimicrobianos. Dentre 

estas, 35 (53,03%) dos isolados apresentaram fenótipo de expressão de enzimas 

ESBL, enquanto que 17 (25,75%) apresentaram resistência a pelo menos um dos 

carbapenêmicos testados (ertapenem, meropenem e imipenem). Em relação a 

resistência aos antimicrobianos, 36 (54,54%) isolados foram classificados como 

multirresistentes, por apresentarem perfil de resistência a três ou mais classes de 
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antimicrobianos (beta-lactâmicos, tetraciclinas, aminoglicosídeos e fluoroquinolona). 

Dentre as amostras coletadas, 30 (45,45%) enterobactérias foram isoladas das 

amostras de água do mar, enquanto que 17 (25,75%) isolados foram obtidos das 

amostras de glândulas digestivas e 19 (28,78%) do resto do corpo dos animais, 

demonstrando que as ostras estão carregando a contaminação presente na água de 

cultivo desses moluscos. Esses dados demonstram que a disseminação de 

microrganismos resistentes aos antimicrobianos é um problema latente, no qual, o 

perfil de resistência que antes era concentrado nos ambientes hospitalares, 

atualmente se encontram amplamente difundidos pelo ambiente, onde metade dos 

isolados obtidos foram resistentes aos beta-lactâmicos e um quarto foram 

resistentes aos carbapenêmicos, antimicrobianos amplamente utilizados na clínica 

para o tratamento de infecções humanas. Além disso, por se tratar de um produto 

comum no município de Florianópolis, e muitas vezes consumido in natura, as ostras 

carregarem microrganismos de interesse clínico, multirresistentes aos 

antimicrobianos é um problema de saúde pública, para o qual as condições das 

águas da região de Florianópolis impactam diretamente na qualidade do produto 

final. 
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Resumo: 

Em 2020 o Pará foi considerado o estado com maior índice de desmatamento em 

terras indígenas que, por si só, promovem a expropriação territorial, a interferência 

no regime tradicional de uso e ocupação na área, irregularidade na demarcação dos 

limites territoriais e poluição dos recursos hídricos e do solo. Nesse âmbito, a Lei 

9985/2000 determina diversas medidas protetoras aos indígenas, entre elas a 

proibição de atividades ilegais, como a extração de minérios, madeira e afins pelas 

áreas protegidas pelo Sistema de Unidade de Conservação da Natureza. Além 

disso, também afirma que as terras indígenas devem ter medidas de fiscalização 

efetiva para evitar essas práticas. A Terra Indígena Apyterewa (TIAp), pertencente 

ao município São Félix do Xingu, no estado do Pará, possui uma área de 7730 km2 e 

foi homologada em 2007. Entretanto, de 2019 a 2021 foram encontradas redes de 

desmatamento e garimpo ilegais no interior da TIAp com postos de combustíveis, 

torres de comunicação e barracões utilizados para usurpação de terras. E têm sido 

constatado que as operações de vigilância e fiscalização são complexas e muitas 

vezes inacessíveis nessas áreas remotas. Desta forma, o Sensoriamento Remoto 

têm se tornado uma importante ferramenta que possibilita a identificação e 

monitoramento de regiões com degradação ou atividades ilegais na Amazônia, 

tornando possível a análise de grandes áreas com custos baixos, detecção precisa 

em intervalos regulares, ou em tempo real. O presente estudo tem como objetivo 
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identificar e quantificar a área de desmatamento e de regeneração da vegetação 

entre os anos de 2018 a 2022 na TIAp com o uso de imagens de satélite. Como 

método de trabalho, imagens multiespectrais do satélite Landsat 8, sensor OLI, com 

30 metros de resolução espacial e com correção atmosférica correspondentes às 

datas 07/07/2018, 28/07/2020 e 19/08/2022, foram utilizadas para identificar o 

desmatamento através do cálculo do Índice de Vegetação da Diferença Normalizada 

(NDVI). Com isso, 02 composições coloridas em RGB (Red, Green, Blue) foram 

geradas com o intuito de evidenciar principalmente as áreas sem vegetação e com 

regeneração da vegetação: i) imagem NDVI de 2018 em Red e NDVI de 2020 em 

Green e Blue; e ii) imagem NDVI de 2020 em Red e NDVI de 2022 em Green e Blue. 

Seguidamente, foi realizada uma classificação supervisionada pixel a pixel, com a 

definição de quatro classes: i) área sem vegetação (ASV), ii) área sem vegetação 

durante os dois anos analisados (AMSV), iii) área com regeneração da vegetação 

(ARV), e iv) área com vegetação (ACV). Por fim, uma análise estatística foi efetuada 

para a quantificação das áreas das respectivas classes. Entre os anos de 2018 e 

2020, a ASV correspondeu a 236,9 km2(3,1% da área da TIAp), AMSV de 72,4 

km2(1%), ARV de 105,7 km2(1,5%) e ACV de 7277 km2(94,1%) . Entre 2020 e 2022, 

a ASV foi de 507,8 km2(equivalente a 6,8% da área total), AMSV de 148,9 

km2(1,9%), ARV 259,1 km2(3,3%) e ACV 6823 km2(88%). A ASV e AMSV são áreas 

que evidenciam a supressão da vegetação ou o desmatamento, e geralmente estão 

relacionadas com as atividades ilegais de uso e ocupação do solo na TIAp. Houve 

um aumento de 214,3% em áreas desmatadas (ASV) e 245,1% na regeneração da 

vegetação entre os dois intervalos analisados. Com isso, apesar de os resultados 

equivalentes ao desmatamento entre os anos de 2018 e 2020 terem tido um valor 

considerável e preocupante, pode-se observar que durante os anos de 2020 e 2022 

esse valor foi maior que o dobro. A ocorrência de desmatamento está concentrada 

nas porções sul e sudeste da TIAp, acompanhando de certa forma o trecho de 

drenagem dessas porções, porém com uma concentração maior próximo ao rio 

Igarapé São Sebastião, localizado na delimitação a sul da área. Dentre as condições 

supracitadas a hipótese da origem desse padrão que mais se enquadra com o 

histórico da TIAp seria a mineração em depósitos do tipo placer, que normalmente 
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ocorrem associadas a bacias hidrográficas ou planícies aluviais. Devido à alta 

concentração de áreas desmatadas na TIAp, é estimado que a possível mineração 

possa estar relacionada à práticas ilegais. Isso condiz com a presença de postos de 

combustíveis, torres de comunicação e barracões encontrados na área entre os 

anos de 2019 e 2021, já que para atividades garimpeiras desta proporção seriam de 

fato necessários tais equipamentos. No futuro pretende-se prosseguir a pesquisa 

relacionando o desmatamento identificado neste estudo com a geologia e direitos 

minerários da região, para ter uma compreensão ainda mais precisa das hipóteses 

citadas. Com isso, pode-se afirmar que esses levantamentos remotos são de 

extrema importância para identificar e monitorar essas áreas com supressão da 

vegetação, possibilitando fiscalizações mais efetivas e assim, contribuir para o 

fortalecimento da luta dos direitos dos povos indígenas e para preservação desses 

ambientes naturais. 

 
Palavras-chave: Desmatamento, Terra Indígena Apyterewa, Landsat 8. 
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Título do Pôster: Agroecologia Em Escolas Indígenas: Proposta 

Pedagógica Para A Terra Indígena Laklãnõ 

 
Autores: Txuli Gakran (autor)1 , Jefferson Virgílio (orientador da pesquisa)2 

 
 

Eixos temáticos: Educação Ambiental, Direitos da Natureza, Povos Tradicionais e 

Territorialidade.3 

 
Resumo: 

Introdução: 

A proposta busca demonstrar como a agroecologia pode ser trabalhada dentro do 

contexto escolar indígena enquanto parte dos componentes curriculares comuns 

aos estudantes indígenas da Terra Indígena Laklãnõ. Buscamos apresentar um 

breve histórico sobre o povo Laklãnõ que está registrado na bibliografia consultada 

para, na sequência, problematizar sobre a possibilidade de implementarmos as 

noções e os conhecimentos derivados da agroecologia para o contexto escolar 

indígena (FERREIRA, 2014; SILVA & FERREIRA, 2016) Laklãnõ. 

Problema de pesquisa: 

Qual é o formato de uma pedagogia agroecológica que possa ser incluída enquanto 

componente curricular nas escolas indígenas da T.I. Laklãnõ enquanto respeita os 

valores tradicionais e os interesses de formação escolar do povo Laklãnõ? 

Objetivos: 

Identificar quais são as características principais que devem ser incorporadas para 

uma proposta pedagógica orientada pelos valores teóricos da agroecologia e 

compatíveis com os pressupostos ideológicos presentes na cultura Laklãnõ. Para 

alcançar este objetivo são desenvolvidos outros objetivos: I) Identificar 

características metodológicas e operacionais que compõem a agroecologia 

teoricamente. II) Apresentar os valores intrínsecos que integram a cultura Laklãnõ, 

mapeando dificuldades que surgem no contexto escolar. III) Verificar as 

compatibilidades entre os fundamentos teóricos que são importados da 

agroecologia com aquilo que é ontologicamente pertencente à cultura Laklãnõ. IV) 
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Propor atividades escolares que reproduzam as metodologias e conteúdos da 

agroecologia com demandas identificadas na educação escolar Laklãnõ visando 

atenuar problemas sociais conhecidos na comunidade. 

Métodos: 

O objetivo I é realizado pela revisão de bibliografia específica em agroecologia. O 

objetivo II é realizado com revisão de bibliografia produzida por professores 

indígenas do povo Laklãnõ que se formaram nas duas turmas da Licenciatura1 

Estudante indígena do povo Laklãnõ no curso de Licenciatura em Educação do 

Campo na Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail para contato: 

nt.118gak@gmail.com. 

2 Doutorando em antropologia cultural pela Universidade de Lisboa. E-mail para 

contato: jv.ufsc@gmail.com. 3 À critério da organização a proposta pode ser 

categorizada em qualquer um ou em ambos os eixos. 

Intercultural Indígena e com acompanhamento de aulas presenciais nas duas 

escolas da Terra Indígena Laklãnõ.4 O objetivo III é construído com a análise das 

propostas teóricas principais da agroecologia que envolvam a conscientização 

ambiental e a produção de autonomia   alimentar, verificando sobre a possibilidade 

ou incompatibilidade de suas aplicações como possível solução para as situações 

que são reportadas como incidentes ou dificuldades em contexto escolar pelas 36 

professoras e professores indígenas em seus TCCs. Por fim, o objetivo IV promove 

a construção de atividades, oficinas e outras atividades que possam ser 

incorporadas e idealmente que substituam determinadas propostas que são 

impostas pela educação escolar regular não-indígena e que permanecem existentes 

nos Projeto Político Pedagógico (PPC) de nossas duas escolas (Vanhecu Patté e 

Laklãnõ), mas que podem ser revistas pela comunidade indígena devido aos textos 

dos artigos 210, 215, 231 e 232 da Constituição Federal do Brasil, e dos textos dos 

artigos 23, 26, 26-A, 28, 32, 35-A, 78, 78-A e 79 da LDB. Todos os quatro objetivos 

são desenvolvidos durante a escrita de um TCC no curso de Licenciatura em 

Educação no Campo na UFSC no ano de 2023 que produz material de referência 

para a construção de uma nova disciplina (de agroecologia), curricular ou 

extracurricular, e que pode ser incorporada às escolas indígenas para 

mailto:nt.118gak@gmail.com
mailto:jv.ufsc@gmail.com
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aproveitamento em diferentes séries e formatos pedagógicos, respeitando as 

particularidades do povo Laklãnõ que são conhecidas pela vivência na comunidade 

e pelos trabalhos de pesquisadores indígenas como Gakran (2005 & 2015).5 

Resultados alcançados: 

A pesquisa não está concluída, sendo a previsão para a sua conclusão nos 

próximos meses. Até o momento foram identificadas fortes compatibilidades da 

agroecologia com a cultura do povo Laklãnõ, notadamente quanto ao uso 

respeitoso das águas, das terras, dos ares, da fauna e da flora. Há algumas 

limitações para alguns teóricos quanto ao consumo de carne de caça, que é 

sagrada e tradicional pelo povo Laklãnõ, e que se encontra em movimentações para 

a sua recuperação. Por outro lado, há receção forte e em curso dentro da 

comunidade para o manejo de mel e de abelhas em formatos mais próximos ao da 

agroecologia e mesmo ao de cooperativismo em substituição a simples extração do 

meio ambiente. A pesca e a agricultura foram identificadas como externas à 

tradição Laklãnõ antes do contato realizado em 1914, no entanto as duas práticas 

são disseminadas de maneira quase generalizada na comunidade, sendo ambas 

vistas e recebidas de maneira bastante positiva (ver HENRY, 1941; SANTOS, 1973; 

MULLER, 1985; NAMEM, 1994; HOERHANN, 2012), ainda que com dificuldades de 

plena implementação. Está pendente explorar se a agroecologia pode auxiliar aos 

indígenas no contorno dos impactos ambientais provocados pela construção da 

Barragem Norte que ainda persistem, assim como sobre alternativas intermediárias 

entre a criação de animais (galinhas e porcos notadamente) e a caça de animais 

silvestres para alimentação humana.6 Por fim, o rascunho do referencial para a 

construção da disciplina encontra-se em fase de rascunho, não sendo possível 

apresentar ele no momento, mas algumas observações podem ser compartilhadas: 

O espaço escolar parece ser um local adequado para o contato da comunidade com 

a agroecologia se pretendermos um efeito futuro mais permanente, alargado e 

principalmente coeso. Se utilizarmos a escola adequadamente estaremos formando 

toda uma geração de indígenas Laklãnõ com um pensamento alinhado para as 

melhores práticas agroecológicas, sendo que algumas ações já podem ser 

realizadas, como por exemplo: a) valorização da construção da infância e como ela 



96  

 
 

 

pode estar vinculada para práticas da agroecologia; b) aproveitamento 

4 Os Trabalhos de Conclusão de Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul 

da Mata Atlântica foram   publicados entre 2015 e 2020 e estão disponíveis online 

em https://licenciaturaindigena.ufsc.br/?page_id=986 (23 TCCs, da turma de 2015) 

e em https://licenciaturaindigena.ufsc.br/?page_id=2040 (13 TCCs, da turma de 

2020). Os TCCs não são listados nas referências pois não foram mencionados no 

resumo devido as dimensões do mesmo. 5 Com adaptações a proposta pode ser 

explorada por outros povos indígenas, dentro ou fora de contextos escolares. 6 A 

Barragem Norte é a maior barragem de contenção de águas do Brasil. Possui área 

alagada que oscila entre 870 hectares (época de seca) e 1200 hectares (período de 

cheias) em seu entorno. Foi construída entre 1972 e 1992. 

das estruturas incluídas em nossa terra pelos não-indígenas, como o conselho de 

saúde, a   escola e mesmo a barragem; c) recuperação de práticas tradicionais, 

como a língua, a alimentação e o cuidado com o meio ambiente. 

 
Palavras-chaves: Laklãnõ. Agroecologia. Educação escolar indígena. 
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Título do Pôster: Restinga Arbórea: Subsídios Para A Restauração 

Ecológica. 

 
Autores: Bianca Pinto de Morais, Teresa Marcon, Julia Machado, Gustavo Abad, 

Ana Catarina Conte Jakovac. 

 
Eixo temático: Proteção da Biodiversidade 

 
 

Resumo: 

Introdução 

A restinga arbórea é um ambiente altamente alterado pela ação humana pois 

se localiza em áreas muito afetadas pela urbanização e especulação imobiliária 

litorânea.Como resultado, as restingas vêm sendo constantemente fragmentadas e 

o número de espécies da restinga vem diminuindo progressivamente (HOLZER, 

CRICHYNO e PIRES, 2004; REIS, ZAMBONIN e NAKAZONO, 1999). 

Os ecossistemas de restinga que compõem o bioma Mata Atlântica são 

considerados frágeis e de baixa resiliência, pois sobre solos pobres e arenosos 

estão susceptíveis à erosão eólica e pluvial e apresentam taxas relativamente 

baixas de regeneração após distúrbio (SANTOS, FREITAS e MEDEIROS, 2023). 

Entretanto, as restingas exibem importante papel na conservação da biodiversidade, 

pois formam um dossel composto de vegetação originalmente herbáceas, 

subarbustivas, arbustivas e arbóreas. Entre as plantas de restinga, 60 espécies 

arbustivo-arbóreas foram descritas em Santa Catarina (VIBRANS et al 2013). 

Essa vegetação protege os solos da erosão e regula o regime hídrico, tendo 

papel fundamental na proteção das águas e do solo especialmente nas regiões 

litorâneas (FALKENBERG, 1999). Diante desse cenário, a restauração deste 

ecossistema é de extrema importância para a conservação da biodiversidade e 

provisão de serviços ecossistêmicos (NASCIMENTO et al, 2022). 

Objetivo 

Identificar as espécies potenciais para restauração da restinga arbórea e 

listar suas formas de propagação, a fim de subsidiar a pesquisa e ações de 
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restauração desse ecossistema. 

Método 

Foi construído um banco de informações sobre as espécies nativas das 

matas de restinga de Santa Catarina utilizando a lista de espécies características do 

estrato arbóreo de restinga, estabelecidas na resolução 261 do CONAMA (1999), 

complementada pela Resolução 417 (2009). Para cada espécie da lista, foi 

compilada as seguintes informações: Família, Gênero, Espécie, Nome Popular, 

Autor, Estágio sucessional, Potencial de uso, Floração, Frutificação, Propagação por 

sementes, Taxa de germinação, Tipo de dormência, Propagação por estaquia, Taxa 

de enraizamento, Propagação por plântulas, Taxa de sobrevivência, Ecologia, 

Extrato, Referências. 

As informações das espécies estão sendo obtidas a partir de artigos 

científicos (bases como Google Scholar e Scopus), livros, guias de cultivo, bases de 

dados botânicos como o REFLORA - Flora e Funga do Brasil, plantas tropicais úteis 

- Tropical The Ferns, entre outras fontes. 

Resultados 

A partir da lista de espécies estabelecidas na resolução 261 do CONAMA 

(1999), estão sendo realizadas buscas por informações das 60 espécies listadas de 

ocorrência no estrato arbóreo. De acordo com a lista da resolução, observamos que 

Miconia, Myrcia, Gomidesia, Ilex e Inga foram os gêneros com maior frequência, 

entre as espécies. Dentre as 60 espécies listadas, 17 são consideradas pela 

resolução CONAMA como típicas de florestas maduras, três de estágio inicial de 

sucessão, 26 de estágio médio e 14 de estágio avançado de sucessão. Espécies 

típicas de estágio inicial como Ficus organensis (Figueira-de-folha-miúda) e Mimosa 

bimucronata (Maricá, Espinheiro ou Silva) e Clusia parviflora (mangue-formiga) 

poderiam ser plantadas em projetos de restauração ecológica para acelerar a 2 

restauração. Destas espécies, até o momento encontramos somente informações 

sobre propagação por sementes, sendo que informações sobre a propagação por 

estaquias e transplante de plântulas são escassas na literatura. 

 
Palavras-chave: restauração, restinga, biodiversidade 
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Resumo: 

No dia 25 de janeiro de 2021, o rompimento da barragem na Lagoa da 

Conceição, em Florianópolis, impactou diretamente cerca de 50 famílias que 

moravam na Servidão Manoel Luiz Duarte e foram pegos despreparados pela água 

que escoava da barragem (GUIMARÃES, 2021). Agora, passados dois anos do 

desastre, a grande maioria dessas famílias puderam retornar às suas residências, 

contudo vem o questionamento: quais as circunstâncias deste retorno? No presente 

trabalho explorar-se-á o rompimento ocorrido no bairro da capital catarinense e 

buscar-se-á trazer como estão as famílias de pescadores que atuavam na região da 

Servidão Manoel Luiz Duarte, e quais foram as manobras adotadas por eles para 

lidar com a situação, tal como os reflexos do ocorrido. 

A Lagoa de Evapoinfiltração (LEI), localizada entre as dunas da Lagoa da 

Conceição e da praia da Joaquina, constitui o sistema de tratamento de esgoto que 

está sob a responsabilidade da CASAN, empresa estatal responsável pela 

prestação desse serviço em Florianópolis. Com cerca de 2,87 hectares de área, e 3 

metros de profundidade, a lagoa possuía milhões de litros de efluentes e de lodo 

contaminados, os quais foram despejados no momento do rompimento, com a 

devastação do ambiente ao redor e a morte de animais (BRASIL,2021). Assim, 

levantamentos realizados pelo IMA e pelo projeto Ecoando da UFSC demonstram a 

presença de coliformes fecais na água, além de uma grande carga de sólidos 

suspensos, o que provoca a poluição da água e um desequilíbrio da cadeia 

alimentar existente na lagoa, com o favorecimento de algas que podem produzir 

toxicidade para o ecossistema da Lagoa (PROJETO ECOANDO 
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SUSTENTABILIDADE, 2021a). 

Assim, as barragens são construídas com o intuito de represar a água para 

um fim específico, que pode ser de abastecimento de uma região, produção de 

energia ou tratamento de esgoto, entre outros. Dessa forma, sua construção está 

pautada principalmente na confiança que o “perito”, o responsável pela construção e 

bom funcionamento da estação, passa para a população que irá usufruir desse 

artifício, principalmente aqueles jusantes ao ambiente da barragem. Entretanto, a 

partir do rompimento de barragens, tem-se um discurso de fatalidade sobre o 

acontecimento, o qual inibe a culpa daqueles que a construíram e eram 

responsáveis pela sua manutenção e segurança (GONÇALVES; SIENA; VALENCIO; 

MARCHEZINI, 2009). Nesse caso, pode-se citar a CASAN como responsável pelo 

ocorrido, visto que a companhia já havia publicado em seu Plano de Emergência e 

Contingência, o rompimento da lagoa avaliado como um risco prioritário, em que foi 

enunciado a demanda por novas alternativas para o destino final dos efluentes após 

o tratamento (PROJETO ECOANDO SUSTENTABILIDADE, 2021a). Dessa forma, 

esse fato impactou diretamente a população jusante da barragem, e gerou assim, 

uma onda de deslocados ambientais. 

A nomenclatura de deslocados ambientais refere-se normalmente à uma 

população que se encontra obrigada a migrar por conta de algum evento climático. 

Esse deslocamento pode ser temporário, como foi o caso em grande parte dos 

afetados pelo rompimento da barragem, ou definitivo; e também pode ser dentro da 

fronteira do próprio município ou país, ou atravessar as fronteiras nacionais. Além 

disso, o grande motivador dessas migrações, o evento climático pode ser algo 

emergencial - como terremotos, ou rompimento de barragens -, que obrigam as 

pessoas a se deslocarem imediatamente; e também podem ser algo gradual, como 

secas e chuvas intensas (FONSECA, 2016). No caso da Lagoa, fica evidente que a 

população atingida pelas águas foi afetada e obrigada a se deslocar - mesmo que 

temporariamente devido a um fato emergencial. Entretanto, pouco se fala da 

população que foi indiretamente afetada pelo evento, como os pescadores da Lagoa 

da Conceição que se encontraram impossibilitados, do dia para a noite, de exercer 

suas atividades econômicas por conta da contaminação da água. 
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Assim, ao considerar os pescadores como tradicionais, é de extrema 

importância demonstrar como esse ocorrido afetou não somente a atividade 

econômica dessa população, mas também cerceou o seu modo de vida. Desse 

modo, a Lagoa da Conceição constitui uma região de alta relevância para a 

comunidade pesqueira artesanal, a qual se instalou na região desde o período de 

colonização, e para além disso, dados demonstram que há 5.000 anos, os 

sambaquis já utilizavam dos recursos marinhos disponíveis para a sua 

sobrevivência. A atividade de pesca principal da região consiste na artesanal, em 

que diversos pescadores realizam a atividade para tirar o seu sustento, mas 

principalmente, continuam essa função devido a tradição e origem da família, em 

que os pais, avós, e ancestrais passaram as técnicas e conhecimentos acerca da 

pesca na região (RIOS, 2017). 

Dessa forma, um mês depois do ocorrido, o projeto Ecoando UFSC observou 

milhares de animais mortos na Lagoa, como peixes, crustáceos, bivalves, 

gastrópodes e poliquetas. Além disso, todo o material despejado na lagoa também 

favoreceu o processo de eutrofização, que consiste na redução de níveis de 

oxigênio dissolvido na água, o que provoca a morte desses animais, além de 

intensificar a proliferação de algas, que intensificam a intoxicação da água 

(PROJETO ECOANDO SUSTENTABILIDADE, 2021b). Assim, os pescadores foram 

obrigados a parar as suas atividades por um período indeterminado, além de se 

deslocarem para outras regiões, a fim de continuarem as suas atividades de 

sustento. 

Em virtude dos fatos apresentados acima, espera-se demonstrar com o 

seguinte trabalho que as ações de recuperação da Lagoa não foram totalmente 

implementadas pela CASAN, além de retratar o impacto no modo de vida tradicional 

dos pescadores, os quais ainda não retornaram totalmente a atividade de pesca na 

região e ainda são afetados pela contaminação da água. Para isso, utilizar-se-á o 

método quantitativo e exploratório, a partir de entrevistas e relatos dos pescadores 

da região, e contato com organizações da sociedade civil, como o Movimento de 

Atingidos por Barragens (MAB). Além de relatórios sobre a qualidade da água, para 

verificar o retorno das atividades na região. Portanto, espera-se comprovar que dois 
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anos depois do acontecimento do desastre que o retorno à normalidade das 

atividades e também da própria Lagoa em si ainda não foi possível de maneira 

eficaz e segura. 

 
Palavras-chaves: Barragem, Lagoa da Conceição, Desastre, Deslocados 

ambientais, Povos tradicionais 
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Resumo: 

Restauração Ecológica pode ser definida como o processo de ajudar na 

recuperação de um ecossistema que foi degradado, danificado ou destruído (SER, 

2019). As iniciativas de restauração ecológica multiplicaram-se imensamente nas 

últimas décadas, incluindo promessas de cerca de 60 países para restaurar mais 

de 200 milhões de hectares de paisagens florestais até 2030 (BRANCALION et al., 

2021). Só no Brasil a meta gira em torno de 12 milhoes de hectares. A 

Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu 2021 a 2030 como a "Década 

da ONU de Restauração de Ecossistemas" para deter a degradação e restaurar 

ecossistemas para atingir as metas globais sobre o tema (ONU, 2021). A temática 

torna-se, portanto, uma prioridade política para “catalisar esforços visando 

restaurar ecossistemas degradados, criando medidas eficientes para combater as 

crises climática, alimentar, hídrica e da perda de biodiversidade" (ONU, 2021). 

O Brasil se destacou como um dos países mais importantes em relação ao alcance 

das metas globais de restauração, porque tem alguns dos maiores centros de 

biodiversidade do mundo e é pioneiro na regulação das atividades de restauração 

(GUERRA et al., 2020). As iniciativas de restauração estão centradas em 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas, conservação da biodiversidade e 

segurança hídrica (CHAZDON & BRANCALION, 2019; STRASSBURG et al., 

2020). Além da regulação do clima, a restauração ecológica pode reduzir a perda 

de biodiversidade e aliviar a pobreza (DI SACCO et al. 2021). 

Para que os amplos esforços previstos em acordos globais de conservação e 

desenvolvimento sustentável, como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e as Contribuições Determinadas Nacionalmente (NDC) para o Acordo 

mailto:v.zanelatto@grad.ufsc.br
mailto:.zanelatto@grad.ufsc.br
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Climático de Paris, produzam benefícios nessas diferentes dimensões, é preciso 

considerar, dentre todas as regiões da Terra, quais as áreas com maior potencial 

para iniciativas de restauração ecológica, buscando otimizar recursos e ampliar os 

resultados das iniciativas (BRANCALION, et al., 2019). 

Portanto, é necessário evidenciar quais são os fatores mais relevantes a serem 

considerados na priorização de áreas para a restauração ecológica. Para a 

verificação do "estado da arte" sobre pesquisas e metodologias dessa natureza 

voltadas ao território brasileiro foi realizada uma análise bibliográfica utilizando a 

plataforma agregadora de literatura acadêmica Scopus, com as palavras-chaves 

"ecological restoration", "prioritization" e "atlantic forest". 

Destaca-se a produção do pesquisador brasileiro Brancalion (ESALQ/USP), que 

propõe a priorização das áreas a partir de uma abordagem multicritério. Em sua 

metodologia os três principais fatores observados para definir as áreas prioritárias 

são: conservação da biodiversidade (flora, fauna e funga); potencial de mitigação 

das mudanças climáticas (sequestro de Gases de Efeito Estufa) e minimização de 

custos de execução da restauração (BRANCALION, et al., 2019). 

Já Zwiener indica a importância de considerar as variáveis socioeconômicas e 

políticas, como as flutuações do mercado e a instabilidade da governança, que 

podem resultar em padrões diferentes no futuro nas estratégias de conservação e 

restauração ecológica (ZWINER et al., 2017). De acordo com o Código Florestal 

Brasileiro (Lei nº 12.651/2012) propriedades rurais com vegetação nativa que 

excedem os requisitos legais mínimos podem ser usadas para compensar uma 

dívida de reserva legal em outra propriedade e, considerando a conectividade da 

paisagem, podem ser vistas como alvos primários para a conservação. 

Nesse sentido, a partir da análise da literatura é possível identificar cinco fatores 

com grande influência na priorização de territórios e ecossistemas brasileiros para 

a execução de estratégias de restauração: a conservação da biodiversidade; o 

potencial de mitigação das mudanças climáticas; a minimização de custos de 

execução, a legislação vigente e a governança do território, capaz de influenciar o 

desenvolvimento e o sucesso das iniciativas. 

Ademais, também é apresentada a principal limitação para aplicar os modelos de 
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análise apresentados: dados limitados sobre indicadores de biodiversidade e uso 

do solo. Isso evidencia a demanda pela produção e ampliação de pesquisas e 

atividades de monitoramento, através de políticas públicas, investimentos nas 

pesquisas desenvolvidas em universidades e a previsão dessa demanda em 

projetos de restauração executados pela sociedade civil (APREMAVI, 2023). 

As pesquisas supracitadas também discutem o planejamento e previsão dos 

impactos das intervenções antrópicas para além dos aspectos ambientais, como a 

conexão de fragmentos através da implementação de corredores ecológicos; mas 

também para que as comunidades humanas presentes no território sejam 

participantes ativas e tenham suas demandas e interesses considerados, sempre 

de acordo com os princípios do desenvolvimento sustentável. 

 
Palavras-chaves: Restauração ecológica, biodiversidade, ecologia de paisagens. 
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Resumo: 

A Propriedade Intelectual é um dos maiores alicerces para proteção das 

criações provenientes do intelecto humano. Ela surge como instrumento legal capaz 

de garantir proteção e exclusividade de uso de determinado invento além de 

fomentar a pesquisa e o desenvolvimento e consequentemente a livre concorrência. 

No Brasil, o Instituto Nacional da Propriedade Industrial é a autarquia responsável 

pela análise e deferimento dos pedidos de registro dos ativos intelectuais passíveis 

de proteção (INPI, 2013). 

Na atualidade, principalmente após as propostas realizadas pelas 

convenções internacionais “Eco 92” e Rio+20, o cenário mundial da indústria tem 

buscado desenvolver cada vez mais práticas que fomentem uma economia circular, 

o que tornou a sigla ESG protagonista na indústria. As propostas e exigências tem 

requerido práticas de governança ambiental que foquem no desenvolvimento de 

tecnologias sustentáveis e diretrizes jurídicas que fomentem e delimitem o processo 

de inovações que mitiguem os problemas ambientais. (WEYERMÜLLER; 

NEUBARTH FERNANDES; QUILIM,  2021) 

Diante dessa necessidade de atrelar o desenvolvimento sócio econômico às 

práticas sustentáveis, surge o questionamento sobre quais as medidas, alternativas 

e vantagens que o governo brasileiro e suas autarquias têm adotado para que seja 

fomentado a pesquisa e desenvolvimento de tecnologias ambientais (MAIA; 

AMARAL; FARIAS; SANTOS, 2022). 

Nesse cenário, o presente estudo visa estudar o Programa de Patentes 
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Verdes implementando desde 2012 pelo Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial, que   fornece vantagens e trâmites prioritários para a análise de pedidos 

de patentes que tenham como solução tecnologias que apresentem um impacto 

ambiental positivo (INPI, 2021). 

Foi realizado um estudo qualitativo acerca da Resolução Nº 75/2013 do 

INPI, que dispõe das vantagens e processos, principalmente em relação aos 

benefícios e ao tempo, uma vez que, o programa viabiliza um trâmite prioritário, 

onde a análise e deferimento dos pedidos de patente ocorre de forma mais célere 

para que a tecnologia possa ser explorada e implementada no mercado o mais 

rápido possível. 

Desta forma, a indústria, a sociedade e o meio ambiente poderão se 

beneficiar e obter ainda mais qualidade de vida. 

 
Palavras-chaves: Propriedade Intelectual. Patentes Verdes. Sustentabilidade. 
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Resumo: 

Nos últimos anos, os impactos associados às mudanças no uso e cobertura da terra 

sobre os processos naturais têm aumentado drasticamente, assim como, as 

investigações sobre esse tema, o que reforça a sua importância na mudança 

ambiental em níveis globais e regionais (Fenta et al., 2017; Bezerra et al., 2018; 

Ebabu et al., 2019; Carrasco et al., 2020; Guo et al., 2020; Kubacka et al., 2022; 

Lan et al., 2023; Vukeya et al., 2023). A avaliação das mudanças do uso e cobertura 

da terra pode auxiliar nas diversas atividades de planejamento urbano e rural, nas 

análises de mudanças de temperatura, no monitoramento ambiental, bem como na 

avaliação dos diversos impactos que prejudicam a preservação ambiental, 

relacionados aos desafios atuais no contexto das mudanças   climáticas (Wentz et 

al., 2014; Nedd et al., 2021; Wang, 2023) e da bioeconomia, como modelo de 

desenvolvimento econômico sustentável de um país (Strategy, 2018; Rizzi et al., 

2020; D’Adamo et al., 2021). Os estudos e análises das transformações do território 

são essenciais para identificar os aspectos naturais para a preservação dos recursos 

ambientais e, atividades antrópicas, como a expansão urbana, e impactos 

ambientais em cenários locais, regionais ou globais (Lautenbach et al., 2011; 

Wulder et al., 2016; Alencar et al., 2020). No Brasil, a plataforma Mapbiomas 

(MapBiomas Brasil, 2021) aponta que, em 37 anos, a Amazônia perdeu 9,7% de sua 

vegetação natural, o que reforça a necessidade de uma ação internacional 
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integrada para reverter a tendência de destruição. Em relação às áreas queimadas 

no território brasileiro, em janeiro de 2023, 287173 hectares foram queimados e os 

estados mais afetados foram Roraima, Pará e Mato Grosso. Além disso, nos últimos 

30 anos, o Brasil perdeu cerca de 1,5 milhão de hectares de superfície de água. 

Uma abordagem tradicional utilizada para caracterizar as mudanças de uso e 

cobertura da terra e seus impactos é a utilização dos dados de sensoriamento 

remoto (Jensen, 2014). Neste contexto, diferentes metodologias têm sido propostas, 

com a finalidade de contribuir com diagnósticos ambientais, muitas vezes 

multitemporais,   otimizando futuras ações de planejamento ambiental, restauração 

de áreas degradadas, e políticas públicas sustentáveis em prol da proteção 

ambiental e do desenvolvimento econômico regional. As diversas abordagens 

encontradas na literatura se divergem quanto aos dados espaciais utilizados e aos 

processos de identificação, classificação e análise das feições naturais e antrópicas 

mapeadas. Dessa forma, destacam-se as metodologias e abordagens do 

sensoriamento remoto e dos Sistemas de Informação Geográfica, além dos métodos 

de classificação de imagens (Martínez e Mollicone, 2012; Phiri e Morgenroth, 2017; 

Mishra et al., 2020; MohanRajan et al., 2020). Diante disso, o objetivo do presente 

trabalho de pesquisa é identificar as mudanças no uso e cobertura da terra no 

estado de Santa Catarina, no período entre 1985 e 2021. Para isto, foram 

consideradas diversas técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento, 

com o intuito de mapear e analisar os impactos ambientais ocasionados pelas 

alterações naturais e antrópicas presentes na região de estudo. A Coleção 7.1 do 

MapBiomas, a qual inclui dados anuais da cobertura e uso da terra para o período, 

foi utilizada no presente trabalho de pesquisa. Dessa forma, recorreu-se à 

metodologia proposta pelo próprio MapBiomas, a qual é fundamentada na coleção 

de imagens da série LandSat, processamento de imagens pixel a pixel, em nuvem 

(Souza et al. 2020). Em relação à série histórica e análise estatísticas dos dados, 

optou-se por considerar classes como: floresta, formação natural não florestal, 

agropecuária, área não vegetada, corpo d’água, além das diversas subclasses 

associadas as classes principais evidenciadas anteriormente. A partir da análise 

dos dados, os resultados apontam que, em 1985, o estado de Santa Catarina 
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possuía aproximadamente áreas totais de: 4.409.865 (ha)   de floresta (46,27%); 

662.354 (ha) de formação natural não florestal (6,95%); 4.256.116 (ha) de 

agropecuária (44,66%); 83.901 (ha) de área não vegetada (0,88%) e 118.518 (ha) 

de corpo d'água (1,24%). Por outro lado, os resultados para o ano de 2021 apontam 

áreas totais, para as mesmas classes, de aproximadamente: 3.961.650 (ha) de 

floresta (41,57%);     534.660 (ha) de formação natural não florestal (5,61%); 

4.698.238 (ha) de agropecuária (49,29%); 205.437 (ha) de área não vegetada 

(2,16%) e 130.770 (ha) de corpo d'água (1,37%). A partir das análises dessa 

natureza, bem como dos resultados observados, nota se a modificação do território 

anualmente, o que torna possível investigar e correlacionar com fatos históricos e 

demais ocorrências e registros temporais para o estado de Santa Catarina, 

possibilitando o entendimento das mudanças no uso e cobertura da terra e suas 

implicações, em um contexto político e socioambiental. Ressalta-se que a 

metodologia considerada neste trabalho de pesquisa não só possui muitas 

potencialidades, mas também algumas limitações, as quais devem ser apontadas, 

que estão relacionadas tanto em função das características das imagens da série 

LandSat, em razão das resoluções das cenas, e até   mesmo quanto à classificação 

e estatísticas, por conta de inconsistências. Tal fato, pode até mesmo não 

representar fielmente as mudanças na cobertura e uso da terra no período, como 

destacado na metodologia proposta pelo MapBiomas. Por fim, conclui-se que tanto 

os mapas elaborados a partir da classificação das imagens, quanto transições e 

estatísticas da mudança do uso e cobertura da terra são fundamentais e importantes 

indicadores para planejamento, gestão e ordenamento territorial, para garantir a 

sustentabilidade diante de questões extremamente importantes no contexto 

ambiental, social e econômico, na busca do desenvolvimento sustentável de uma 

nação. 

 
Palavras-chaves: Sensoriamento Remoto; Detecção de mudanças; 

MapBiomas. 
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Resumo: 

Introdução 

A COVID-19 desvelou o contexto de vulnerabilidade social em que os povos 

indígenas vivem atualmente, expressos nas desigualdades e injustiças sociais, 

sanitárias e ambientais (PORTO, 2020). A sociedade do consumo é uma 

consequência do que Félix Guattari aponta como capitalismo mundial integrado, 

originado no pensamento eurocêntrico e colonizador (GUATTARI, 2003). Suas 

consequências perduram até hoje, promovendo a perda de hábitos alimentares e 

culturais entre alguns povos indígenas no Brasil. 

A alimentação é o pivô da cultura de um povo, uma vez que muitos hábitos e 

tradições estão diretamente ligados a forma de obtenção, preparo e consumo dos 
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alimentos. Com a degradação do nhandereko (modo de vida Guarani) (VON HELD 

et al., 2011) o consumo de alimentos provenientes da agricultura, coleta, caça e 

pesca foram substituídos por alimentos ultraprocessados industrializados. Deste 

modo, itens como embalagens plásticas e metálicas passaram a integrar o cotidiano 

das aldeias. 

Nesse sentido, a fim de assegurar a garantia dos direitos dos povos 

indígenas e também da natureza, Cornélio, Stoffel e Muelbert (2019) apontam para 

a necessidade de ações de educação ambiental que promovam enfrentamento ao 

problema dos descartes inadequados. No contexto de comunidades indígenas, há 

diversos fatores que devem ser considerados, entre eles a distância entre as aldeias 

e os centros urbanos, além da maneira de vida dos povos indígenas, o que não 

exclui a importância da atuação institucional pública. Contudo, pesquisas realizadas 

apontam para a ineficiência das políticas públicas na área. (SILVA; MENESES; 

DEMARCHI, 2020). 

O presente resumo apresenta uma experiência realizada pelo projeto de 

extensão Saneamento ambiental em aldeias indígenas de Santa Catarina com os 

habitantes da aldeia M’Bya Guarani Tekoa Vy’a, localizado no município de Major 

Gercino, SC. Através de um mutirão de limpeza da aldeia, realizamos um estudo 

gravimétrico e uma roda de conversa a respeito dos perigos e potencialidades dos 

resíduos sólidos. 

Problemática 

Apesar do último censo do IBGE apontar 100% de coleta de resíduos sólidos 

para os indígenas do meio rural na região sul do país (RAUPP et al, 2022), 

identificamos a problemática dos resíduos sólidos frequentemente apresentada nas 

rodas de conversa. Notadamente, por parte dos atores locais, prevista de uma 

compreensão do risco à saúde que o “lixo” apresenta à fauna, ao solo, à água e aos 

moradores da aldeia. Desse modo, o cacique revelou que a gestão dos resíduos 

tem sido um desafio. 

Objetivo 

Auxiliar no conhecimento e caracterização dos resíduos sólidos gerados na 

Tekoa Vy’a. 
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Metodologia 

A pesquisa-ação possibilita que pesquisadores e participantes possam 

pensar nos problemas da situação em questão para co-criar ações transformadoras 

a partir de diagnósticos construídos coletivamente (THIOLLENT, 1985). As 

metodologias aplicadas são colaborativas, de modo a se estabelecer entre os atores 

envolvidos uma relação de horizontalidade, valorizando a integração dos saberes 

tradicionais e científicos na compreensão dos desafios existentes na aldeia (GIATTI; 

LANDIN; TOLEDO, 2014). 

O estudo gravimétrico dos resíduos sólidos é uma ferramenta que auxilia na 

gestão dos resíduos sólidos. Através da caracterização em porcentagem de peso de 

um quarto da amostragem, é possível conhecer a tipologia de resíduos. Sendo 

assim, permite planejar como se dará a segregação na fonte e quais tecnologias 

mais adequadas para o tratamento e destinação final (CASTILHOS JUNIOR, 2006). 

Para o presente resumo, realizou-se um mutirão de limpeza na Tekoa Vy’a. 

Foram distribuídas luvas e sacos de 30 L para cada pessoa que, ao preencher seu 

saco, tinham de esvaziá-lo em uma lona estendida no chão. O quarteamento se deu 

de maneira visual com o auxílio de uma enxada e se utilizou um dinamômetro digital 

de até 50 kg para pesar o que foi recolhido e ensacado em sacos de lixo de 100 L 

depois do quarteamento. 

As categorias elencadas para segregar os resíduos foram: Metais, Papelão, 

Plástico duro, Plástico mole, Rejeito, Vestimentas e Vidro. O estudo de 

caracterização foi realizado uma vez, recolhendo apenas os resíduos encontrados 

no chão. Deste modo, alerta-se para a limitação do que foi observado, sendo 

necessárias mais amostras para considerar a amostragem significativa. 

Resultados Alcançados 

A Figura 1 abaixo apresenta o resultado final da caracterização dos resíduos 

encontrados na Tekoa Vy’a, em porcentagem. Houve um total de 163,17 kg 

recolhidos em um intervalo de 1h de mutirão. Destes, extrapolando a análise do 

quarteamento, teríamos os vidros e os rejeitos com os maiores pesos, 31% e 30% 

respectivamente. Entretanto, os plásticos, visualmente, eram o que mais se 

encontrava, mesmo correspondendo a uma porcentagem de 23%. 
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Figura 2: Resultados da gravimetria de resíduos sólidos, em porcentagem de 

categorias. 

 

 
Os rejeitos constituem o segundo maior volume dentre os resíduos coletados. 

Dentre eles, destacamos os eletrônicos, baterias, pilhas e fraldas infantis usadas. 

Tais materiais representam grande risco tanto à saúde dos moradores através da 

possível transmissão de doenças como também à saúde ambiental, através da 

contaminação do solo e da água. 

Através do conhecimento sobre os resíduos sólidos recolhidos na aldeia, é 

possível identificar os hábitos alimentares de quem os gerou. Sendo os metais, 

plásticos mole e duro, papelão e vidros, majoritariamente resíduos provenientes de 

embalagens alimentícias. O que trás um alerta para correlação entre o saneamento 

ambiental em aldeias indígenas com a insegurança alimentar. 

Os resíduos de origem têxtil foram encontrados em grande volume e os 

atores locais comentaram se consequência de haver muitas doações de roupas, 

gerando uma relação de utilitarismo, com algumas peças sendo enterradas quando 

rasgadas ou sujas. Ou seja, a partir das informações levantadas, foi possível refletir 

sobre as mudanças de hábitos decorrentes da relação com culturas não-indígenas. 

Assumindo o caráter investigativo da pesquisa-ação, e o princípio da “visão 

sistêmica na gestão dos resíduos sólidos” (BRASIL, 2010), admitimos também como 
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um resultado importante a oportunidade de levantar colaborativamente novos 

elementos para o planejamento das próximas ações do projeto, pensando em 

atividades de educação ambiental mais alinhadas com a realidade local. Como, por 

exemplo, a possibilidade de buscar parcerias com cooperativas para destinação dos 

resíduos recicláveis de maior valor agregado gerando uma renda complementar ao 

território, ou com entidades que promovem a agricultura agroecológica para 

trabalhar a compostagem de resíduos orgânicos. 

 
Palavras-chaves: Resíduos Sólidos; Educação Ambiental; Tekoa Vy’a 
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Resumo: 

Segundo o relatório síntese mais recente divulgado pelo IPCC (2023), as justiças 

social e climática são essenciais para o avanço no combate ao aquecimento global 

no mundo, pois os grupos que menos contribuem com as mudanças climáticas são 

os mais atingidos por elas. Dentre as propostas de mitigação das alterações 

climáticas apontadas no relatório estão a diminuição no consumo de carne e o 

combate ao desmatamento. Essas medidas possuem em comum a relação inversa 

com o que tem sido praticado pelo agronegócio. As profundas violências que 

caracterizam as relações sociais no campo e na floresta, sobretudo em razão do 

modelo de produção agrícola adotado têm sido denunciadas há tempos pelos 

movimentos sociais. São enormes os danos sociais e ambientais causados pelo 

agronegócio, como, por exemplo, o desmatamento, as queimadas, o 

envenenamento dos solos, atuação do garimpo ilegal, massacres no campo, e 

insegurança alimentar (BUDÓ, 2017; FRANÇA, et al, 2021; KRENAK; CICARELLI, 

2022). Por outro lado, os povos tradicionais têm desempenhado um papel 

fundamental, e já reconhecido pelo IPCC, na proteção dos ecossistemas. A 

sobrevivência desses povos e de suas terras implica na reprodução de seus 

saberes e, através de seus modos de vida preservam as florestas e contribuem 

para a resiliência climática (MONDARDO, 2019). Para compreender a relação entre 

o modelo do agronegócio e seu avanço em terras indígenas, na contramão das 

políticas de mitigação do aquecimento global, a criminologia verde tem avançado na 

análise macroestrutural sobre as atividades legais e ilegais dos Estados e 

empresas, nacionais e transnacionais. Tais atividades, apesar de danosas à 
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natureza e às   pessoas, muitas vezes não estão compreendidas na definição legal 

de crimes, até mesmo pela sua relação de funcionalidade com as trocas 

econômicas no modo de produção capitalista (COLOGNESE, 2018; BUDÓ et al, 

2022; SILVEIRA, 2018). Por isso, parte se, neste trabalho, do enfoque do dano 

social (HILLYARD; TOMBS, 2014) para construir o objeto da criminologia. Além 

disso, uma epistemologia criminológica verde baseada na   latinidade possibilita que 

a análise em torno dos danos sociais seja voltada para uma perspectiva subversiva 

em relação à colonialidade do ser, saber e poder, que conecta as vozes dos povos 

tradicionais por meio de sua memória, sabedoria, lutas e ancestralidades 

representadas na formação histórica da América Latina (DEL OLMO 2004; 

ANDRADE, 2003). Desse modo, considerando o alerta mundial para a problemática 

envolvendo o aquecimento global e as atividades humanas, este trabalho discute 

como o agronegócio potencializa a crise climática, bem como a partir do 

reconhecimento, ainda incipiente da comunidade científica global a respeito do 

protagonismo das lideranças indígenas nesses espaços de discussão, objetiva-se 

compreender as denúncias e articulações dos povos originários no combate ao 

acirramento das mudanças climáticas. Parte-se, portanto, de um levantamento 

bibliográfico e documental sobre os arquivos produzidos por organizações e 

movimentos indígenas a respeito das mudanças climáticas, assim como os 

relatórios do IPCC, de modo a compreender como o agronegócio é representado. A 

conclusão é de que as propostas construídas pelos povos originários no combate ao 

aquecimento global e às mudanças climáticas passam, necessariamente, pelo 

reconhecimento público e internacional a respeito dos danos provocados pelo 

agronegócio, o qual deve ser seguido pela proteção dos seus territórios. 

Parafraseando o trecho da música “AmarElo” (DJ DUH et al, 2019), “permita que eu 

fale, não as minhas cicatrizes. Se isso é sobre vivência, me resumir a sobrevivência 

é roubar o pouco de bom que vivi” possibilita a compreensão de uma crítica 

estrutural quanto a forma pela qual a luta dos povos originários pela Terra pode ser 

reduzida a uma questão de “sobrevivência”,   no entanto, essa ideia “é dar o troféu 

pro nosso algoz e fazer nóis sumir”, pois o que esses povos insurgentes 

apresentam são justamente outros modos de vida, completamente desatrelados do 
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modo de produção capitalista, patriarcal, racista e especista que provoca as 

mudanças climáticas e os racismos ambiental e epistêmico. 

 
Palavras-chaves: criminologia verde das mudanças climáticas; agronegócio; povos 

originários 
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